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ºCampina Gran :e, 11uizeste falar-mi e ouvêr-me. Ouve-me - n ma paiavri - ., não ten .o deshonrado o teu nome,; e o anseio su­

pre o ue te arde no peito - a agua de ue precisas para expansão . e l~a gr,u1deza - fica cert&: t&ll a terás, terra ext emecida, terra de 
A. onso a1npos !" (Do discurso do governador Argemiro de Figueirêdo no banquête com que o homenag ou a cidade de Campina Grande). 

gra des 1mprahand1 e os d go êrno I A!!E!~~~!~~!a!~N1;!p~~~ 
na de;liJoão 

b cidade Pessôa Oscar de Castro 
Em visita a varios servi­

O anato rio annexo ao Hospital Cotonia "Juliano Mo­
rai a" - A prox!ma construcção do Instituto de Edu a­
ção - Os melhoramentos do grupo escolar u Epitacio 
Pessôa" - Em visita ás obras de ca!çameeito em eon­
créto e pedra da praça D. Ulrico e ruas Duque de Caxias9 
Barão d Triumph.o e Desembargador José Peregrin.o 

· a manhã de hontem o t 
go ernador Argemiro de pj. 
gueirêdo tez demorada vi­
,o"i ta a varias e importante. 

bras publica~, cm compa­
n hia dos dr. .T osé Mariz. 
s ecretado do Interior: 0 -­
car de Castro, prefeito in­
t er ino da .apitai, e ltal 
·.fof fih- director das Obra 

ub icas do E. tad . 

O • 1 A TOIHO Ai E O 
AO qo, VITAL COLO I 

·•.n :uA 10 TOREJRA" 

fliri c·iu- se ~ . e ,·da.. pri­
m iramente á:s obn1 em 
(·o 1c ! -ão do sanaio i-io an­
b e . a o Ho s.pital-Colonia 
•'JuU no Moreira'' .- qua ~ 
b n pr w · :-,;jnnam el..-i :-sobde­
ó ade e i m p nenda d linh a :-. 
2deq u a Õê1$ a o f ºm a que e 
d ~ .i na I edjficio. 

Chega hoje 
O SR1 CE. SO 

D0 Rio d e .J. nei r . • ond íô­
r a . c:1.c1 rn a n.lt , d o g vern.-tdor 

r ~emi rn el e Figu e iredo. r t 1·­

n.,l hP_·e. R !Jordo d11 A. r<trcm g ,à . 
CJ' e a m:lnh e-r-' eu Cabedello. 
o r. C l:-.1> J\l a ri · . illu lr 
c·r .la ·io de s . xna. 

n m·· nt e ~f ( ' i ; 1 

nu '5 UI. C 1._, ) ;"\J,1 ·i:t. h n r tl ª" 
.\ 

, ui d , 

. d , 1 , r:1 -
( 111fi. 11· -

Ge ·êr 
1 

r :, HL o }ro ,.-~rn a do i· do E - ­
•· u, í 1i a 1necia r o en i­
·o:s de t rraplanagem f)ara a 

p,r .rima ·<.Hl truc :ã.o do~ três 
dífi.cio.- do InstH uto de Edu­

ca <; - o. que .·erá lo~· aJizado 
nnm d o s J)onfo.~ mab apra­
zh-ei d a ·idade a constituir. 
d ercitro em b1·eYe, uma da 
realizações de maior ulto 
da act~al administração. 

NO GRUPO ESCOLAR 
'"EPITACIO PESSôA ,, ILLUSTR..AÇÃO é o sor-

Hifar ido Progressistan I Nomeado para a secretaria 
Ao dr. Jo f Ma,·iz, p,·esi<lente elo ! da Presidencia da Republica 

Directorio Centra.l à(I "Partido Pro- '1 D • V ' 
J!l'CSSista da Parahyba " . foi tnu,_c;m·t- o sr. L.UlZ ergara 
!ido o segui nte clespa.cho: 

··E SPER ANÇA, 10 - Os signMario 
do prcseute, prefeito e componente 
cJa Ca m at·a Municipal, e dfrectoria do 
· Pa.rtido Progi·cssista." loca,l, veem, 
xpressa-.r os seus sinceros a.ppfausos 

ao termos do discu1·so pronunciado 
por V. Exc .. no l>a,nquête em homena­
g m ao gover:11ador Argemiro de )'<'i ­
g-ltefrêc!o, no dia, 30 de maio ultimo. no 

uni ( i <.'St e em·uente pa1·ahybano a<'­
<:Jamado orie11i,a<lor do "Pa rtido Pro­
gL·essis ta da. Parahyba ··. 

Aproveita.mos. a.inda. esta oppodu­
nidade pa-ra aprcsent-a.r h-rest.i·icta, so­
fü ariedade ao b nemerito g-ove1·nador 
e chefe. Saudações. (Ass.) Theoto1tio 
Co ·ts-. p r,,. fei o•; Julio Ribeiro, presi­
de t d a a 1na.ra Niu.nic'pal: Jovino 
Drnndão. 1." ereta.rio; Sebastião Ro-

A prop osiLo. recebeu o chefe elo go­
vêrno. o segainte espacho: 

"Pa lacio do Ca t.ête - Rio. 15 -
Gove ·n dor do Estaco - João Pes­
sôa - Parahyb - Tenho a honra 
d€ communicar a v . excla. que por 
decreto desta da ta fui nomeado e to­
mei po se do ('nrgo que j á, vinha exer­

f n d.o in t.erin a m e n t, dn Secretaria da 
Pn•sicten ia d R~publica. Attenciosas 
· t •dac;- f>es. - Luiz Vergcira". 

(,ha. 2. 0 e l'e1.at·io: Antonio Coêlho e 
Ji'ra.ncisco Bezel'ra, vereadol'es; Ma­
nuel Rodrigue • p1·esidente do direc-
1 orio rlo "Partido P t·o,a·ressista" ; Cns • 
emiro ,lesuiuo, Sebastião Ba.ptista, dr. 

, r•b ~, t ião A.mujo, membros tio direc­
f (l !'ÍO ..• 

DO, HO 1 TE~f ' 
Zf EIROS Di PARAHYBA" 

E eito p es · dente o industrial Fia vio Ribeiro Coitin o 
hl ta llou - e. hontem , nestH ri­

daicie. o ·'Syndicá t,o dos U in eirns 
d o Pa r0 h yba .. . nova org n ização 
1. r fi ·s1ona l r "Ularizacla no. mol­
t l s eh~ l islf\ râo social em vigor. 

A· 16 horas . presen Les os srs . 
cl r~. Fla via no Rib irn, João Ur­
. 110 1,iJho . A d:l l bPl to Ribi,iro. Hi>-

A mo1·1 . e .F'l avio 
Cominho. com J ndo a 

do r a -

o J l , ('I IJo, TR ;.s LHO 

Na fomH, ia J i. o c'eput aclo 
: da lb<.' rtrJ Rib,; ·ro corNidot, o 
presem ... •, rt de i ~ are n u1n pre­
sidente para dü-igír os trabalhos 

ços da Prefeitura o go­
vernador Argemiro de 
Figueirêdo 

Por occasiã.o d.a JnsallaQáo dos 
trabalhos da Ca.mara. Municipal de 
João Pessôa, a 15 do corrente, leu 
o dr. Oscar de Oliveira. Castro, 

I;>r. Oscar de Cast1·0, pret'eito 
interino da capital 

pr r ito interino da. capital, a 
mensa.g·em de sua administração. 

Resa!fa, no vuH,o elo que vem rea.­
Ji ;:a ndo na. stta curta. :ma.s profiou11, 
inv tidl?ra. á trente do govêrno 
m unicipa l de João Pe.ssô:i, a. aua. 
dedicação pelos problemas de as­
f:is tenc·ia SO"ial e embellezamento 
da. oid~de, de accôrdo com o pro­,1 mm~ da. a.dmini<;tração esta­
dual. 

Pro ··eguindo na sua visi­
~ o governador Argemiro 
de Figueil'êdo esteve no 
grupo escolar "Epitacio Pes­
sôa ~·, onde se fazem melho­
ramentos para dotar e:sse es­
tabelecimento de ensino JJU­
blico de maior capacidade e 
confo1·to, dentro dos moder­
nos proce:s os didacticos em 
rigor. 

riso da Cidade ! Industrial FlMio Ribeiro Coutinho 

3 rPu iã o . sendo ~colamado o 
i-r . dr. Flavio Ribeiro Coutinho. 
que con vie.la para constituírem a 
111º "ª 0 2 srs. João Ursulo Filho e 
H rectla no Zena ·de . 

<Conclue nn 2.ª paglnal 

1-'lerécem., comtudo, destaque as 
reformas no serviço da. Assistencia 
e Hospi.ta-1 de Prompto Soccorro 
com a. creaçáo do Posto de trans­
tnsã-0 de sangue, a constTllcçáo do 

AS GRANDES OBRAS DE 
CALÇAMENTO DA CJDADE 

Uah i por diant.e s. excfa . 
p,as ou a ob ervar os ervi­
<:os de calcamento em con­
:réto e ped;·a, da cidade que, 
no momento, abl'ange gran­
de area do centro urbano. 

Assim, o governador do 
E tado esteve examinando o 
que se effectúa nes se senti­
do na praça D. Ulrico, ruas 
Duque de Caxias, Barão do 
Triumpho e Desembargador 
.José Peregrino, ao mesmo 
tempo que tomava provi­
dencias para que o mesmos 
proseguissem cada vez mais 
acti os, a fim de dentro de 
poucos mêses, o centro m·­
bano apre$entar um asr,ecl: 
condigno do progre so da 
capital do Estado. 

ILLUSTRAÇÃO 
apeilas miJ réis. 

eu sta 

r,JIS;\HOMENJIGSNS DE CJIMP3NJI ORJINDE 
i J AO GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

, •. ex •ia. o chefe do Executivo parahybano em pose para A UNI -o. entre senhora " e s nhorita~ 
promovida 110 ucam J)in n e Clube ' 

CJUt" abrillu utaran a ft:sta 
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1NSTALLADO, HONTEM, O NOTAS DE PALAClO FONTE AITA fUl'I o B A QU "'Tf 

ao governador 
"CIMP~ NE'P-I S,E 

Argemiro ele f igu,eirêdo "S YNDICATO DOS UZINEI­
ROS DA PARAHYBA'' 

O major Manuel Viégas felicitou. 
por tclegn.mma . o dr . Argemiro de 
Figueirêdo por motívo ele haver s . 
excla . rcasstUniclo as sua.e; funcçées ele 
Chefe do Executivo EsL.:.dual . 

~'~•·•r~ ••• 
CARLOS BELLO-

··~ 
Dt1.m~ a seguk os nomes das pes- Edu. rdo Lõbo. Elpidio Monteiro. Eva­

·õa e repreben t-1H1tes das firmas de rbto & Preil'e . Einygdio Nogueira, En­
Campina Grand que estivernm µre- gn cio Guedes. Elysio Nepomuceno. 
sentes ou fizeram rrpresent11.r no Francisco Salles. Francisco Canclido. 
banquête offerecido ao Governador Ar- f' . H . Verg · ra & Cia .. Fuad Geba & 
o-emiro de Figueirêdo, nn séde do Cia .. F Perei ra , Francisco Bezerra de 
·· c ampinen Cll1 be ". no u! Umo do- Sousa. Gena ro Cava lcanti Innãos Ca-
míngo : va.lca 1 i & Cla .. Izaias de Sousa do O', 

Drs. Verg;niaud Wancterl y. R aul ele ,João Moura. Joaquim Amorim. José 
Góes, Accacio de , i::n1eirêdo, S,üurnl- T . Tejo. José Rodrigues Pimentel. João 
no de BriUo Filho, Orris Bii.rbosa. re- Uchôa . Joflo Marques de Almeida. João 
present-ado pelo -r . Durwal de Albu- Leoncio de Castro. João Barrêto João 
querque ; O: car de Oa ·tro. Severino Araú jo. J . Cunha Lima. Julio HÓnorio 
cordeiro, Jo é de Faria~. ,José M'. P . de de Mell.o. José de Banco. José Augus­
Britto e Edesio Silva . ctl'putado Octa- to Junior. João de Sousa Barbosa. J . 
vio Amor im . dl"~. Lmz Ribeiro. Anto- Arruda & Irmão. João Leite. José Si­
nio de AlmeidR Elpidio de Almeida . mões & Filho. José ele Vasconcellos & 
José Agra. Silvio da Motta Silveira e Oia .. J . Minel'Vino & Cia .. José Mi­
Plinio L mos, deputados Ascendi- randa . Jo:=tquim Miranda. José Caval-
no Mo n·a Aloysio Af!onso Cam- canti de Arruda, José Gregoiio de Me-
pos. dr . Edm!l on Falcão. fir - deiros, João Barbosa da Silva. João 
ma Alves ctc BriL~o & Cia .. Araújo l Pimentel. Ladislau Ramos. L . Barbo­
Rique & Cia .. Alfredo Barros. Alva.ro sa & Cia. Ltda .. M . Francelina & Cta .. 
Jorge & Cla .. Affonso zevêdo Filho, lVI:rnuel Pedro do Amorim, Manuel Ro­
.A . _ Hibaneza .. Adl_~em 8:r Vellós_o da Sil- d rl~ue . Manuel Feliciano. major An­
ve1ra, Antonio \ 11llarnn. Alc1des Re- tomo Salgado. Motta & Irmão Nico­
migi(? , Anderson Olayton & Cia. Ltd.. láo Tolentino da Costa. Noé Lucena. 
~chm1ede:5 Ar~n!-1a. Armando"Lôbo & Octaviano Bezerra, Ottoni Barrêto e 
~1a.~Antoruo V1e_ira da Rocha , As~o- Octacilio Barbosa, " O Rebate ", profes­
c1açao 9<:>mmerc1a l. Abelardo Fonseca sores Alm.eida Barretto ·e Luiz Gil. pa­
~ Adelg~c10 01_:vntho, ~rs. Bas ili? Araú- dres José Delgado e Odilon Pedrosa. 
JO, Salvmo de Figueiredo, Amenco Por- firmas Rosbach Brasil Cia,. Ramos & 
t o. Claudino Ramos. Ernani Lauri tzen, Costa. Silveira Brasil & Cia .. Sousa 
Oia. Parahybana de B . e Prensagem Vieira & Cia. , souto Maior & Cia .. 
de Al~odão. O_liveira & Irmão Ltd.. Tava,res & Nobrega, Vieira Filho & 
Frnnc1sco Mana. Carlos Aymar. De- Cia. e Viria.to Tavares & Filho, srs. 
mosthenes de Sousa Barbosa. Theoto- Silva Andrade Tertuliano Barros Wal­
nio Costa , Cesar Ribe iro. i\-Ianuel Sou- demal' cavalcanti. Walfredo Bo~bure ­
to, deputados Alcindo Medeiros Leite e ma. Venesiano Vital do Rego e Zacha• 
Raymundo Vi3:nua. sr. :qyonisio Mar- rias do O ' e representantes da " A 
ques de Almeida. Empresa de Luz e União ··. "Liberdade ' . " Illustração ,. e 
Força. s1·s . Eugenio Vellôso da Silveira . " Diario da Munhã " , de Recife . 

ncerotel'io, a melhoria no apparta ­
mento do corpo medico. ínsta1la -
ção de novo telcphone, modifica . 
ções no proprio cm que ftrnccioua 
~ serviço, limpê5~ ,eral do mes­
mo ja.rdiua,;em e ,nelbor íJlumi­
nação. 

SUBSCRIPÇÃO PARA A 
VIUVA E FILHOS DE 

JOSE' ANDRADE 
Coll ga · e am igo d infortuna.do 

ão se deve esquecer . ain~a . o 
q,1e o prefeito interino dr. Osear 
de Castro promoveu em relação •• 
plantão e fi scalização l'igorosa da-, 
pharmacias. hoje inteiJ:ament~ em 
dia co:rn a~ nec ssida.de., 11. ·tui,.e., 
da popula<:ão pessocnse. 

opera.l'io Jos· Arna\do rlc Andrade, 
estão promovendo uma obscl'ipçã o 
em favor de sua viuva e filho .. a qual 
vae obtendo a. mai . ympat hi a aco­
lhida. 

1.'em.s ~ regis tar anui o ~ g·l\int.• , 
que il aC'ha em 1,oder o ·r. Po1·1,ht­
t·io Pinto Ribeiro. th f' ·01 reiro da 

- Hontem, pel" ma.nhã . <1> go­
, ·ernador Argemiro de F igueit-édo. 
l)uan<lo s. ex ·ia . f · 1.ia a. sua vi · ita 
á trnnrlc obra de e bel' 2an <-n ­
t.o da capital emp1·ehondifü, · pel l'l 
~-ovên,o do Estad . l.e•:e np r!'-

sub ·cúp .'.'to : 
Q uantia já }mblica b 
Reet-bido de ·a rtõe 

2: 37 0-09 
31. '090 

iando ,,ario rviÇ-Os da -Pcl'-
feituta ela capita l. observ:11 tdo m j_, 

det ida.mente os m lh.orament,o_ d 11. 
As.. i ·tencia Mu,li i1lal. ·;. a ort· a-

ião o befe do ~ovêrn, 1·~atfir 
n1ou o seu applauso ao pr feit-n 
intct'i. 10 dr. O~ a r de t1 ·tr . i,eb 
bô~t ma1·cha que v• m tent o o~ t!l\'• 

Yiços municipa .s . 

Ha p es..GÕas QU<' não podem resistir 
~ ten tação de inger,:r um pitéu, em­
bora saibam que o m sm vae ! ize 
:naL Comem fóra de horas , não da,­
d.o tempo a{) cstomag-0 para desem­
I)e'Dha.r, normalmente. as suas func­
ções . Assim proce<iendo. t-0,nam-~e 
dyspepticas e sujeitas a crises nerio ­
d icas de d.iarrhéas. Pa ·a como< .er cs~ 
itas, acon.selham-se diet a e o uso dos 
comprimidos Bayer de Eldofon.nio. 
que corrigem as àejecçôes liquidas ou 
gem1•liquidas, combatem as fermenta­
ções e defendem as mu~sas intest,j_­
naes . das irritações. 

30 DI AS DE J UNHO! - Na '· ,a a 
Gloria" é tudo quas i ele g-raça . 'Ma­
ciel Pil'theiro, 163 . 

A S C H U V A S 
O ~ 'E EFl<ElTOS NE TA CAPI-
TAL E AS IMMEDIATAS PROVI-

DE CIA D PREFEITURA 

O vol ume e a extensão dos agua­
ceiros destes ultimos dias damnifica­
ram seriamente as rodovias do litto­
ral e affect,aram tambem alguns sec ­
tores da cidade. onàe nãú exist,e ain­
da calçamento . 

No Jaguaribe e em grande parte da 
zona onde est,á siLuado o baino de 
Therezopolis. os estragos pi-oduzidos 
pelas correnLes p luviaes na estradas 
e avenidas foram demasiado sensi ­
veis . 

Em consequencia do máo estado em 
que ficaro.m essas vias. o trafego de 
vehiculos está feit.o com enormes dif ­
ficuldades e até com cert,o risco . Não 
é sem t t·opeços que o omnibus circular 
da . Empresa Auto-Viação Pal'ahyba. 
esta. trafegando pot· am. havendo tre­
chos esburacados em que os solavancos 
do carro occasionam verdadtira tor­
tura aos passageiros. 

A Prefc1tura j á esiá providenciando 
em ordem a neutralizar as mâs condi­
ções de t ransito dos pontos mais at­
t.ingidos pelo temporal , com a devida 
ui-gencia , fazendo os repa1·os que ne~ 
cessi tam as estradas e a.venidas de que 
nos occupamos . 

Novos modêlos de ROUPI­
NHAS PARA CREANÇAS acaba 
de receber a CASA VESUVIO, á 
rua Maciel Pinheiro. 160. 

~ da < o,-~ 
•ado•. am i­

cl n \ el-o4, 
o . ire i, Cíltll o :; 
• .íir,, d q ·J ·c-j ;~ 

:.' IH' ' j . 

i ·o,11• rr -

'r . : l 
' 1 • ' • 
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; u :u < .··no 1. 

--- --- -----
· :}r ica ~ aranhense 

.. 'O. 17 - Cau ou a melhor im­
pr . · :~o · a lüude s rena do o­
v rn, "t chille Li ho . pedü1do 
ao. st>ll , auxiliares que apoiem o 
nL v mor Carneiro d Mendon ­
a. 

O 1 eios poli~ico. a propo ·ito . 
commentam o caso maranhense. 
que ·0 apresenta nas eguintes 
condições : o " Pa.riido Social De­
mocratico ". chefiado pelos srs. 
Magalhãe de Almeida e Clodomir 
Cardoso. ·u tenta o nome do de­
sembarg dor Godofrecto Vianna. 
negando ao seu alliado a ' União 
Republicana .. o direito de ter can­
didato ao govêrno do Es· ado . 

A0 ·ora. o re ul tado di. so, é que 
o •· Partido Republicano Maran­
hense ". que acaba de ser a peado cto 
J)Oder. embora seja o máis forte 
de todo . apresta-se a .,ubil' nova­
mente ao poder . pois apoiará a 
candicla turn de concilia<,âo do sr. 
Godofredo Vianna , candidato do 
partido do sr. Magalhães de Al­
meida, que foi rejeitado pela 
" União Republicana •·. por se tra­
ia r de um dese 1bargador recen1..e­
mf'l1Le aposentado vor invalidez. 
(A, B.l. 

Tribunal Regional de Justi­
ça Eleitoral 

'lt" ... .. . lt, :..,, 

Em sua ulLima sessão. o Tribunal 
Regional mandou que se archivasse 
a represent.iu;âo fe! l,a ao mesmo pelo 
sr . Antonio ele Sá Leite. contra o dr . 
Janduhy Carneiro . 

Ern o mesmo accusado de apoderar­
!;e, violentalnenlc. de t,itulos de clei-
1,ol'eS, pa1·a que ·eus donos não vo­
tassem nas eleições ele Mal la e Lo.gõa , 
~ 9 de setembro de 1936 . 

O dr. Sabiniano Maia . procurador 
regional. após inqueríl.o regula r emit­
l,iL1 pa recer. parn que se archivasse a 
m &ma represen~ação. visLo como não 
ncou provada . 

O rela Lor. dl' . Agrippino Barros. vo­
tou com o~ seus pares. pelo archiva­
men t.o. r cconll ecendQ não pr ova da a 
accusac;ão ao dr . Janduhy Carneiro . 

<Conclu ·ão da 1.0 pagina) 

O sr . Flavio Ribeiro com a pa­
lavra . mostra as vantagens resul­
t3 ntes para R classe dos usineiros 
d<1 Parahyba, com a sua organi­
zação. de accôrdo com as leis vi­
gentes. e propõe seja consiclerado 
int,allado o "Synclicato dos Usi-
11eiros da, Parahybn" , 
un~ n ime a pprovação. 

obtendo 

O PRO.JEC'l'O DOS ESTATUTOS 

Em seguida submette a debates 
o projer.to dos estatuLos. sendo 
o · me~mos discutidos e votados 
at•tigo pol' a1tigo, tonwnclo parte 
na cliscu~são os srs . Renato Ri­
beiro. Flaviano R ibeiro, Herectia­
no Zenayde e João Regis de Amo­
rim. 
. ELEIÇ . .\O DA DIRECTORIA 

De accõrdo com os estatutos 
procedeu-se á eleição para os 
m andatos que terminarão em 17 
de junho de 1938. verificando-se o 
seg·uinte resultado : para presi­
dente , Plavio Ribeiro Coutinho, 6 
votos e Herectiano Zenaycle. 1 ; 
para secre tario. Herectiano Ze­
n aycle. 6 votos e João Ursulo Fi­
lho, l : para t hesoureiro, Renato 
Ribeiro. 6 votos e Anionio da Sil­
va Mello. 1 . 

Consêlho fisca l : José Caval­
ca nt i Regis. 6 votos; Flaviano Ri­
bcil'O. 6 voto : Antonio da Silva 
Mello. 6 voto::; e João Ursu!0 Fi­
lho . 3 vot.os . 

POSE 
Todos os el itos foram immedia -

ta mente empossados. A ·s 17,30 o 
pl'esiclen te do Syndicato. nf1.o ha-

Agradeceram. por offic10, a com­
municação que fizél'a s. xcia. de ter 
reassumido as funcções de Chefe do 
Estado, o dr . Oscar de Oa.strn, prefei ­
t.o inLerino du Car>itaJ; o 2. 0 tenente 
Epípha nlo de Castro. que responde 
interinamente pelo expediente da 
Capi tanin dos Portos deste Estado, 
e o dr . Romnlo Se)·rano, inspect,or 
eia Alfandega desta Câpita l. 

O governador Argemiro ele Figuei­
rédo r ecebeu um cartão ele felicita­
ções elo sr . Jo.-é Cava lcant i de Albu­
querque, por motivo cio regresso de 
s. excia. a este Estado . 

O Chefe do Govêrno r ecebeu com­
mtmicação de havel·em sido installa­
dos, a 15 do co1Tente, os trabalhos da 
primeira sessão orclinaria das Cama­
r as Municipaes de Areia e de Bana­
neiras . 

O prefeito Pedro Almeida. de Ba­
r.anei.ras. Lclegrapllou a s . excla . 
communtcan<lo ter apresentado pe­
rante a primeira se são ordinaria ela 
Camo.ra Mwlicipal daquelle munici­
pio o relatol'io de sua gestão. concer­
nente no primelro período financeiro 
de j aneil·o a rr1a lo p . ps · sa dos . 

De Guyabá foi t ransmittido um ra-
lio a o Chefe cio Govêrno pelo sr . 

Vieira Netl o. l . 0 ~ccretario da Assem­
bléa Le~ islativ:1. de Ma tt.o Grosso. 
communicrt ndo a s. excia. a instal ­
lução. a 13 do corrente. cios trabalhos 
cluquella Ca ·a. 

O dr . Oc.;t.a ürno Cesa r de Sousa 
oíficion a s. cxcia . commun.icando 
havc-r rea. ~~aun i<lo. em 13 elo corrente , 
a<; Fila s funcções ele delegado fiscal 
11e · , E. tac\o. da . quaes se achava 
afa~lado. por moi.h•o de sua viagem 
ao s 11 cio país. em ma teria •de ser­
vi< o. 

Em compan h ia do dr. Severino 
ProC01)io t ive opportwnidade de v isi ­
tar. sabbado, 13 do corrente. a pro • 
prtedade denominada "Paraíso" , onde 
fica a font e "Sant a Rita" , pertencente 
aquelle d ist incto cavalheiro. 

A viage1n foi fe ita ele au.tomovel 
que , não obstante o máo estado ae 
conservação da estrada, da ci dade de 
Santa Rita á referida propriedade, 
Je -;: o vequeno percurso de ida e volta 
sem neniurm accictente . . . 

A fonte está local izada no sopé de 
ttm pequeno morro, em terreno d.e 
rochas sedimentares, constituidas pelos 
depositos ou. sedimentos das aguas, 
resultantes dos elem,entos mineraes 
desu;ggregados das rochas igneas e 
metamorphicas, pela acção dos agen­
tes atm,osphericos, formando assim as 
argillas, arei as, calhá1i,s, etc . 

Observa-se no loca l da /onte uma 
extensa e espês a camada de argilla 
r tabatingaJ com coloração verde 
a.ctnze ntaàa, e sil ica. (areia n as ca­
madas m ais pro/zm das. com fragmen­
to.~ de rochas, ricas em feldspa:thos o·u. 
atlic:atos dnplos de alumina e potassio 
< orthose ; silicatos de . alumina e po • 
tasio e de almnina e magnesio (micas>. 
muscovlta e biotite, respectivamente; 
siltcalos de magnesia e cal < hornnblen­
da); sil ica,tos de fer 7'0 e polassio <glait ­

conio 1. etc. 
De sorte q1te, o l 1mçol de agua exi.s • 

tente no terreno assim constituido, de 
f ormaçáo t ercia.ria . conteni saes de 
potassio, magnesio, calcio, ferro, et c. 

ils analyses e/ fectuadas pelo Minis­
te.rio da Agricultura e pelo Laborato -
r to B-romatologico do Estado, segundo 
rn e declarou o clr. Se1 erino Procopio. 
r·ev elaram q ;.te a a.gua é pura, de pro­
vríedades orga n oléplicas adm,irave~ . 
cu.jos element os estão quantitativa­
mente di.3lribui dos e combinados. 

endo ma is n ada a traLar. encer ­
rou a ses ·ão. tendo, anLes. redigi­
do e envia do ao e. mo . sr. minis ­
tro do Trabalho . o telegra mma 
aba ixo : 

E ·t,i rc- ram . clurun Le o dia de hon­
tem. c-0111 o Chefe do Govêrno as se­
º u imes pessõa :--- : :;rs. desemb~rgado1· 
Paulo Hypacio, capitão Adaucto Es­
,u.-,r_~ ldo . clr. Du ,tn n Miranda, dr. 
f\dhcnrnr Vldal, dr. Feliciano Cunha, 
d1 . ,.\ ugust.o d.e Almeida, dr . Orestes 

\ 
LisbôB . cl r. E va.n c!ro Souto. prefeito 
João José Ma rój a, sr . Avelino Cunha , 

Realme!lte a. agua em apreço é leve. 
• transparenle e agradavel ao palaáar. 

"MiniSLl'O do Trabalho - Rlo 
d J aneil'o Commu nicamo. 
vo- en i ►, ins · lia üo hoje. ·· syn­
a1c Lo d r, Ui.ineir os da Parahyba .. 
para o qu I foi lei ta a seguinte 
clJ1 ector ia. la vio R ibclro Coutí-

l agronomo D:imasceno Silveira . dr . 
Oswaldo Bra ncr. profes.::or José de 
1\,1 llo e . r . Severino Ismael. 

1- Pharmada 

·csidcnte: Ilerediano Ze­
n , ' crl'C'LUl'iO: R 11 8.I.O Ribei ­
ro. t. heso11r iro . (.;011: 1110 fi ·cal : 

d~ Silva Mcllo Flaviano 
C::-ivfl lc:anl.J 

ba ... o. r · .Joào • 'rnand s 
Lima. d pULaclo Migu l B -~º 
I i"b • . Carlos • ci-nandcs. Nicolau 

a Co La . Arnobio Marója, João 
de Alhuq erque Mello, r ncisco 
Por o Dernoc·rito CasLro Silva. 
Murillo de Sousa Lemos, .i orna­
listas. conunerciantes e varias 
p : sôas ele destaqt e . 

de plantão 
T•:-_ tú lc pl:111tCu. h je. ., 

·· Ph:-i r 111 ~1c- i .1 do P \ 'O ... ú ru,1 Du­
que· de 1

::, • i.1 ~. 

FORUM E CARTíUUOS 
- r.:,fl co11sequf' 1cia ele deci ã o da 

Cú; 1.P el e App ·liar,ão 1 eforma11do a 
.-e11tcn a !)rofel'ida pelo dr . j uiz de 
clirt>i t o da 2. ,. v; !' . que a bsolveu o dr . 
2v1. i1 a le l\le11ci s na a cção ct·Ltninal 
mm·i,· · pr•lo , · . Gt ed.cs Pereira , por 
cri ·,e r•nq11ad1 :-. clu na lei de impren­
sa, ct '1'11 · ·0 dc-> <1 I~·1ns d ia<; dev r á r Pu­
n ir -- '" o ~try ,_;pc•dal. a fiJJ~ de jul a r 

JI.I"' • _, ·0. 
1:;· 1 ssn , pri1 , i.r v z (Jlt <-' v1i.o ser 

s,ppl i ·: d J ;_ n , L~ co.pi 21. a <Jis ' Osi­
çfie la r f 1 l ict~ 1ei. cmce?·nentes ã,; 
r ;;:,po 1 biiid"'- lt" elo ant.ort'. d l' S ­
•riproaj c11i jon a: . 

DfSPORYO S 
PY AOUARES x FELIPPÉA 

O jogo cio pro:ximo domingo é en­
tre os fi liados .. Pytaguares ., e " Fe­
lippéa ·· . dois a nimados cl,tbs da L . 
D . P . 

Servi rão de juizes c.s desporti ·ta-, 
L11 iz Franc-a Sobrinho, nos primeiros 
team~ e Beraldo de Oliveirn. nos se ­
.,,undo.- quadros. 

SPrvirá de repre ·en tante da Enti ­
dade Maxima . o seu ci irector Luiz 
Spinell i . 

Pazem pane cio Syndicato as 
firma emprésas. J . Ursulo & 
Irmãos; S . A . Uzina Santa Rita; 
Flavio Ribeiro Coutinho; José Ca­
valcanti Regis: Flaviano Ribeiro 
Coutinho : .\ . Mel!o & Filhos 
Ltda .. ; Ze 1aycle Holmes & Oía. 
Ltda . ; Uzina Santa Maria S A e 
Rena lo Ribeiro. ' 8Ji.:CRETARIA DA LIGA DESPOR­

TIVA PAR HYBANA ------------- -·---
10.000.000 de canae·s num 

comprimento total de 
3.000.000 de centímetros 

O intestino huma,no mede apenas 8 
metros de comprimento ; nos rins ha 
10 .000 .000 de canaes que , enfileira­
dos. se e.stende-:riam por 3 k.ms. E' 
portanto. tão importante ma1!ter a 
regularidade do funccionamen. .. o d-0s 
r ins quanto a dos intest.inos . 

Os rins trn ba.l'ha.m incessantemen te 
para expellir do orgaJ1\SlllO os acidos 
e dettttos venen'Osos e.xtn-ahidos do 
sa,ngue . 

Os rins das pessõas saws expe em 
di.at•ia.mente cel'ca de lit-ro e mt"io de 
seC"r ção composta de agua, uréa , ac1• 
do ur,ico, mat~rias corantes e deLric. 
tos organicos. Quando a uri na se t-0r­
na escas.,;a, é signal de que os tubo · 
filt..radores dos r in estão obst.rmcios 
poi- venenos. Isso é perigooo e com,· 
tJitüc o principio de dôres lombares 
ciaticas, umbigo, inchação nas mãos: 
sob os olhos e nos pés, dóres rhcn. 
maticas, tonteiras, per ~urbações vi· 
suaes e car1.saco . 

Os rins merc·cem cu,tdadoS-O atten· 
ção e . ta-n1,o como os inte tino~. ele. 
vem ser limpos de vez em ouando. 
Para limpar, desinflammar ·activa,· 
os r-ir1s p refiram a..s P ilulas de Fo-c;ter. 
cujo uso não constitúe ma1s uma e:--­
pericncla e sim uma. ce1·t;cza cte bon.,; 
resultntl01. 

Na Secretaria da Uga Desportiva 
Pa,·ahybana precisa -se falar com os 
amaclore. abaixo, n o primeiro expe­
d iente. das 12 ás 13 horas. e , no se­
gm~do. elas 19 ás 21. todos os dias 
~1te1s ._ p~ra effeito de regu la rização de 
lll)';Cn çao do · mesmos amadores: 

Pci lmeiras - ll'emar Cava lcan ti d~ 
Albuquerque. e 11 : 

Hof(l,jôgo - Leovegilclo Gama e Al­
eu R . Chave.'-. C2): 
,União - Jo5o Gomes c>,a Silva, 

H1lson Carneiro. Helvecio Gonçalvf' · 
e Oliveira. Antonio Cavalca n ti d e 

Oliveira . Edwu ldo Brandão e Antonio 
Brn .\·n Pr. 16) . 

-"SSEMBLf~A GERAL D A L . D . P . 

A A: emblés Geral da Liga D C', -
pm- liva Pa ra llybc,na · composta d P 2 
rr presenLanLes de c:acln clL1b filiado . 
conformr o seus E6 ~Luto , 

Os acLuaes r rpresenr.anLes do seus 
filiado, são o . 0g•ui1 tes: 

Do Bol a.f ôao, Petrrtrca Grizzi. Ario-
3 ldo P rtr u('ti e ,Jo,é Pedro dos San tos 
Coélho •substiL\ILO) . 

Do União. J oxé Domingos da Fon­
si-ca. Walfri'do Alca ntarn e Americo 
Cou t inho csubst it.u to' . 

Do F eli-ppéa.. Venelippe Joaquim de 
Alm "idR . Domingos So1T E\ntino. Anto­
nio Medeiros Correia <substituto) . 

Do P,11lag1wres. Paulo Ferreira ela 
Silva-. Jo~é J u,..;t ino ele Maeêdo e Oar­
los Sim ~ão cloi'- San tos r subsW.nto) . 

Do Pa7.m c·i ·cs. Edg::i.rd Atha~ de On-

Com os mel horam entos indispe-nsa. 
veis do m anancial, gaseificação e en­
(larrafam ento, já in ·ciados, estou cer­
t o q ne a r,gua .. Santa R ita .. será bem 
acolhida e acceit a pelo publico. con ­
tdbaindo para o engrandecimento 
economico sem1Jre crescente da Para­
hyba. 

Urr. dos rn<li.s intpor tantes e u ryen­
tes melhoramentos que se faz preciso, 
c·on /orme observei in loco. é o desvio 
d-as ag11c.s plm:iaes e a i nLpermeabili­
zaqtio do solo nas proxim.idades do 
m anan,.ial, para evitar a infiltração 
e os seus e//eitns prejudiciaes. 

E' esta a minha impressão. prece ­
dida dos melhores v otos velo exilo da 
lou,.,-avPl iniciativa do d igno e esfor­
çado pa,r <1 flybano dr. Sever ino Proco­
pio. a quem apresento os meus <l,!Jra­
cl0clmentos pelas attenções e genti­
lezas di~pensadas. 

Serão expulsas do país 

R.~~. 17 - O primeh-o delegaclo 
auxtLiar, sr. Demo('rito ele Almeida 
enviou ao Chefe de Policia os au: 
tos elos })rocessos d"' expulsão de 
Carmcn Chidedi, Ma.chia Bel'~·er 
e Olga Benario. -

O éhefc de Policia, pot sua vc-i, 
remeHeu-os a o miuistro da Justi-
ça.. (.A. B. ). ~ 

SECCÃO LIVRE 
-À 

Regia Agenzia Consolare 
D'ltalia 

Paz-se publico que o Govêrno ita­
liano acaba de decretar que os bi­
lhete. de EsLaclo e de Bancos .italia­
nos de qualquer qualidade. que se 
acham no e ~range iro. devem ser de­
positado.· nos Consulados e Agencias 
Consulares até o dia 10 de Julho 
proximo . 

As qt.:=rn t. ias assim tecolhidas serão 
creditadas aos respectivos possuidores 
nmn..1 cont~ conente infructifera no 
Ban o ela I ta lia. 

Declaração á Praça 
Derlaramos que nesta data o sr . 

Abiel Sobreira retirou-se. ele livre e 
r-spontanea v01u a de. · do no~"º (lUadro 
funccional. onde exercia o cargo de 
cheil' de t> c1·iptorio. 

João Pe sôa. 15 ele junho de 1936 . 
- Standard Ol.l Compa ny of Brasil 
Agenc-ia de João Pessõa . - J. P. 
Coélllo, gerente . 

De accôrcto : - Abiel Sobreira . 
As firma.s est.âo devidamente reco­

nlleciclas . 

valcanti. Manuel Ferreira e Mario Li­
ma ,subst.ituto) . 

Do Sol Letnle. João Noguell·a. E.u• 
clydes Bezerra e Miguel Ferreil:a. 
(sul.ist-itu~o) . 



A UI IÃO 

a sau no julgamento 
da historia •Hr~ • 

L U l Z D A ILV1-\ Pl; 'fO 

Não s i ent q1te se baseiam. a,l-
rins historiador es modernos para 

com bater as ho1nena.ge1is que Per-
11ttm.b1c.co vae prest<tr ao T1icente­
na.rio cte Nassatt. Não se p()de at­
tribufr qu,e seja 11,'a razão patrio­
teira que os mova nessa ca,tnpa­
nha. que os tt.Co-rrente á estreiteza, 
Ele t«o injuslif icavel vaidade. Nin-
91w m cu bom senso poderá olhar 
a actuação de Nassau em Pe,-nam­
buco sómente pelo laào da invasão 
hol.landêsa. Seria ier 1,'a noção 
su,pe,·Jieial d,a,quelles acontecimen­
to·, dando-lhes feiçM iaoobina,, 
sem pe11etra.1· na essencia da obra 
hunwna, que o grande Principe 
realtwu,, obra tão patriotica qua.n­
to bem/a eia e engrandecedora. 
Tert:mos de julgar o B1·a-sil den­
t,ro d,a.quella época, pondo os f a­
ctos nas suas verdadeiras propor­
cões, com a intiiição do que fotatn 
~a,·a a, hwnanidade em geral a­
quelles 1nei4dos do secnlo XVJJ, 
para, podennos falar sobre .Mau­
ricio de Nassau e a sua, obra. Ahi 
estão os documentos mais vetiài­
cos que, apesa:r de antigos, d,á,o 
co caso um. c«-1·acter real, sem 
empresta,·► l1,e. enfeites dep1·ecia­
dores nem, i tUJtapor-lhe circU1n­
stancias esi,ranhas que possam de­
turpar a historia. VC1nthagem. é 
o marco inamolgavel. Na su.cL .. His­
toria Gernl do B1·asil", edição a.n­
t.iga, lê-se o commcntario mais in­
suspeito sobre Nassmt, a sua 1nis­
são e o seu intuito nobre, dando o 
melhor dos seus esforços, da sua 
intelligencia e cio seu. largo cora­
ção pelo progresso e prosperidade 
de Pclnanibtteo. E Porto Seguro 
estuda. a questão suf /icienternente. 
Vem de m uito longe. Penetra á 
psychologia da época. Derrama-se 
em conceitos geraes sobre os aco11,­
teciment os do mundo, sem pai­
xões sobriamente, sôment~ com a 
vreocci1.paçâo de escla1·ecer ás ida­
des porvfncLou.ra.s o que fôra aquel­
le cenario do 1mi verso. E, nessa 
escol.a de luz e de serenidade, 
Varnhagem chega até nós, aos 
lados de cá elo AtlanHco, pci,-anào 
tlemoradam,ente no capitulo sobre 
Mauricio de Nassa1t. Ahi desco­
bre-se ct segu?'ança do mestre, na 
s-u.perioricl,ade do seu julgamento. 
Não deixa pedra sobre pedra. To­
dos os i, 1 s«o accentuados. Nas­
sau, segundo Porto Seguro, o que 
vale dizer, segundo a historia. foi 
o ediftcador de Pern,ambttco, o 
a:p(I zigtt<tdor da.s luctas qu..e, en­
teio, desharmonizavam e pe-rtur­
õavamt a vida intestina daquella 
gente. E' elle, o cabeqa-mestre da 
historia do Brasil, que, na pagina 
377 do seu livro 1non11,mental, diz, 
textualmente: "Os habitantes de 
Pernambuco, criados com, todas 
as tradições da monarchia, já viami 
no Principe u1n homem, .,wperior 
á-s paixões hmnamas da invei a, da 
cobiça e ela em.ulaçâo, e apenas 
cmim.ado pela nobre e extre11w 
ambição de àeixm· ele si mn bom 
nome. fa zendo o bem, aàmi-nis­
trando a jusUça" . Seriam bastan­
tes essas pal<i,vras ae Varnhagem 
par<t relwbfütar Nassau, se acaso 
o inust re Principe hollandês ne­
cessitas~ e de rehabilitaçáo peran­
te a hist or-ia. E o q-ue devemos di­
zer é que não são conceitos es1,ar­
sos, catados e_ntre longos capitu­
lo . para servu· de ba.c:e ao nosso 
po1ito de viSta. O estudo de Porto 
Seguro é vasto, complexo e com.-
1>leto. 

Se cleixa.rmos Porto Seguro. com 
quem o a.utor de ·• Paysagen.s do 
Bras ·i e dó Pampa" está ele pleno 
accõrào, vamos encontrat· a a1.tto­
riàade de Rocha Pombo, sobre­
pa.irando nas alturas das suas in­
vestigações absolutas e acapadas. 
E Rocha Pombo tam,bem o ve como 
um dos typos 1·aros que pisaram 
as terras brasi.lefras. Não nos deve 
i nteres a.r, no caso a ban·~ira que 
,livicte nações e povos. Sao ques­
t ões qiie se estudam e se collocam 
noutro plano, que ·merecem outros 
,·aciocinios OU,tras modalidades de 
aprec~tlo~ Não quei1"amos mistu­
rar N(lssau eni si com os factos 
fJ1Le ctet erminaram a invasão hol­
landêsa no Brasil. Na.ssa11, foi Nas­
sau, Elle não te,·á sido senão uma 
co,i,sequencia das luctas, é ver~­
cle m,,s mesnio assim, se consti­
tuiu u11i oasi.s em meio das bal­
burdia..s e pe,·turbaçóes que gras­
sa.va.m o 11.ovél pa.ís, creando um 
permanente antagoni811io entre 
elementos estranhos e ele1nentos 
nativos. O ·momento era ele guer­
ra, e Mauricío de Nassau fugindo, 
quanto lhe e,-ci pos~ivel, a essa 
atmosph.era JwstU, preoccupµva-
e em distribuir beneficias entre 

o seu povo, tratando da agri.cul­
t:ura, pedindo techntcos para tra­
tar à.as prondes varzeas, procu­
ra,nd.o sabios e constructores para 
dotar a terra que lhe f óra entre 
&ls grandezas da ciuili.zaçllo. 

DELEGACIA FISCAL 

E t emos a seu favor Oliveirn, 
M artins. a vo dct lealdade histo­
r ica, accorde com os demais qne 
estudaram a vida e a obra de 
Nas au. Se11i citarmos Setuba.l ou 
Capristano de A.breu., vamos ai.n­
da nos basear em. Rocha Pombo, 
que se encarrega de elucidar a -mo­
cidade, traçando-U1,.e o cam.inho 
da verdade. Veia-se 11..a Historia 
do Bta.sil pagina 295 : " 0 homem 
qve tomou a si a tm·ef a de vir 
para o BrasU, naquelle ,noniento, 
er a realm.ente m.o:is do q1ie mn sim­
ples home1n de guetra, com qua­
Hdades el·cellentes de homem de 
estado : póde considerar-se como 
1tm desses grandes espiritos que 
rQro appa,·ecem na historia a re­
ge;- povos. a crear nações, a in­
. t i t u.ir sociedades, illustrando secu­
lo. e á..~ i1ezcs civilizações inteiras". 
.. Em outras circumstanci<ts t eria 
elle !;-iào um vtrdadeiro creador 
du ,:poca 11i torica do Novo Mun­
i.o". 

Ah.i e t á o Príncipe Mattricio de 
l, a sau. no j11lgan1,ento dCl histo­
r uc 

Neycr-lhe justiça, desviando-se 
da verdade para. apegar-se a des­
peit os 111,esquinhos, é acastellar-se 
no erro. 1ui o conhecendo o que 
joi o anno de 1637. fugindo ao 
a,nbiente do 1nundo, dos motivos 
qv,e deram loga1· á, l ucta, é con­
f imdir o e tadista M auricio de 
Nci ssciu tom a invasão hollandésa. 
é r.leslocca-o do seu ainbit o nat?L­
r, 1. onde a llistoria 1á o consa­
o ;- 011. tiral-o da n a uncção p1·e­
c .'pua para 1oqal-o no em.11rnra­
nl1!-<lo <le um premeditado con­
f ,~~ion'is mo. creortdo em torno de 

un pe , ôu u.m.a le;iõa que n'!lnca 
e ·i ·f ,11 . E isso. ante do m.ais, se­
rá 11 m barba o des ervico que se 
'01e.~ ta aos moco, que ficatão a rn o /<li oan d~ o ào t1. 1,ri i ga que 
. ô b r,e :"ic ·o derramou obre se1t 
povo. 

OAMARA MUNIClPAL 

A sessão de bo-ntem 

Reuniu- ·e. hontem a Ca mara u-
ni ipal. sob a pre id enoia do r . Anto­
nio Mende Rbeiro. ec ·eta 1iado p os , 
srs. S erino Al e As res e Jo é Ma tio ' 
Porto . 

No expediente foi lido um telegr m ­
ma do ·. Governador do EsLado, no& 
seguintes termos. ndereçado ao )~re­
idente da Camara Municipal : 

"Accusain . -o o Lele-gnmuna em ciue 
me communice.es • installacf o de. Oa-
1-nara MU11icipal, forn:mlo si.laceros ,·o­
to para que os trabe.lllos d corrnUl 
em ordem e que dos mesmo re ultem 
benefícios commun . A t,ten,·10. as au­
dações - Argemiro de Figneir· do··. 

Constou, ainda. o e . .peclient . de 
uma petição do r. José de Carvalho, 
thesoureiro da Prefeitura. solicitando 
lhe seja arbitrada a gratificação ad­
d!ccional a que se julga com direito. O 
r . O ias Gomes apresentou um reque­

rimento de informação ao sr. Prefeito o 
qual foi approvado; e um projecto al-
1,erando o quadro do pessoal da Assi -
tencia Publica e dando outra dH1omi­
nação á Directoria . Foi distribuído á 
oommissão de Fazenda. 

o sr. Joa,quim Costa leu os pareceres 
da Commissão sobre os projecLos 37 e 

38 . 
A sessão foi encerrada, tendo o sr. 

presidente designado para. a seguinte 
a ordem do dia : 1 ." discussão dos pa­
receres aos projectos 37 e 38 . 

INSTITUTO S. JOSE' 
AULAS DE ARTE CULINARIA A 

FORNO E FOGAO 
e.Nota Ofjicial da Secretaria) 

A congregação dos professores do 
Instituto "São José''. reunida em ses­
são extra01·dtna1·ia, resolveu 01·gani­
zar. a pa.rtil· de 15 de julho proximo, 
quatro turmas de arte cul~na.ria, duas 
pela manhã sob a direcçao da pro­
fessora Odette Benevides, mediante o 
pagamento de quarenta mil réis men­
saes (40~000) ou sejam cento e ses­
senta mil réis <160$000) até qu.inze 
de novembro e duas Jeccionadas por 
alumnas mestras ultimamente diplo­
madas. inteirameme gratuitas, salvos 
os dez mil réis mensaes (10$000) pa­
>·a o cardapío de cada alumna. As­
sim procedendo, o Instituto "So José" 
não está de maneira alguma faltan­
do á sua finalidade sobre a gratui­
dade do ensino alli ministra.do, pois 
as suas aulas destinam-se á senhoras 
pobres e é natural que as mais abas-
t,adas, p1•incipalmente faze11do ques-

0 dr. Octaviano Ccsa1· de Sou- tão de mestra com nome feito, con­
sa, delegado fj cal ne te E . fado, corram um pouco para a melhoria de 
communicou-nos, em offi io, ~~tftt~s "~o bj;:é!.~ de cozinha do 
haver reas urnido aquellas func- Como o nwnero de candidatas é 
ções a 13 do corrente, d.3s cruae superior a duzentas, terão preferen­
. e acha a af tado por moti O eia as alu,mnas já. matriculadas no 

r.n..c.tituto até quinze de junho cor­
de :ua recente , iagem a o ui da rente , pols serão attencUdas no maY.l• 
Republica. , mo cento e sessenta senhoras. 

inta-feira, 18 e ju11ho de 1936 

COM OS DEVEDORE.S 
DO ERA 10 PUBL~CO 

A DIRECTORIA GERAL DE 
ESTATISTICA 

O Govêrno do E .. t.ado, em 
deliberação anterior fa,;•o­
receu, com a djspen s a de 
multa. o~ devedores do era­
do publico que se encon­
travam atrazados em eu 
1rngamento . 

ESTA' APPARELHADA COI\'l UM EQUIPAMENTO 
"HOLLERITH'' 

1'al medida não teve a 
corre. 11oode11cia esperada 
pelo;::, fins que a dictara m. 

Não ha fa \,or em dizer-se que. 
dent ro dos rec rsos do Estado. o go­
vernador Argemíro de Figueiredo vem 
actuando em lodos os quadrantes da 
admintstrn ão publica. 

· normalizadas dando a.o Governo ele­
mentos de primeira ordem para en­
caminha.me11to e soJução de vario.s 
problemas da administração. 

Tomando l'Onhec·mento, 
agora do ,·u]to de sas dí­
viclas, o Go ê,rno, acertou 
com o secret-a rio da l• a zen -
da a sua cobrança, cm1vin­
do, por i. o. q uc os srs. 
contribuintes satisfaçam 
aq_uena~ obrio·açõe a fim 
de evitar o procedimento 
e:..:ecutivo. 

Outrosim, o Govêrno es­
pera que as Prefeituras que 
não haJam recolhido, pon­
tuaJmente. a taxa de In­
strucção e Saúde Publicn, o 
façam sem demoJ·a, dada a 
nece. idade da appFcaçâo 
especial e immediata des:a 
verba orçamentaria. 

TÉLAS & PALCOJS 
CARTAZ DO DIA: 

REX: - ··Tua vontade é a mi-
11hcc" , fihn d.a UNIVERSAL, com. 
Nils Asther e Gloria. St11cirt. 

Complem6nto: " Nacional D . F. 
B ·• 

PELIPPÉA : - "Imita cão da. vi­
àQ '", produc ·ão UNIVERSAL, des· 
empenhada por Claudette Col­
b-e1·t, War,·en Wtllfam e Bab-y Jane. 

Com,plem.entos: .. Fox 111 ovietone 
l\ews ·• e "Nacional D. F. B.". 

JAGU.tt.RIBE: - ''A lei do re­
volver•·. da COLUlrIBIA, com Tim 
Me Coy, e a 2. série de " A visão 
t<~lal'', com. Bella L1,gosi e Karl 
Dane. 

Complemen to: ·' Tm·bi lhão ar­
t i t ico" . 

SA TTA ROSA : - ·· A da11sct 
da.s Virgens·· fibn PA.R A lOVNT, 
com todos os n.attvos eia i lha d~ 
B<tlli 

Oomplem,ento : .. Alerta 
(o'' , 

a1·0-

REPUBLICA : - "Na garras da 
let '' , a WARNER BROS .. com 
George Brent e Bet,te Dav1s. 

Complem.et ito : Um desenho. 

PEDRO: - " .4 iv..ventude 
ma,idu.'' , PARAMOUNT. in!er­
pret aào pelos filhos dos " astros" 
e ' 'ef' frellas' da cidade do cinema, 
- HOLLYWOOD, dir igida por 
Cecil B. de M le. 

Complemento : "Nacional D. F. 
B.'. 

De facto as providencias de sua 
jn.iciativa, atacando problemas de 
maeno intere!:se para a Parabyba, 
abrangidos capital e interior, e sobre 
os 11uaes nos hemos referido mais de 
uma vez. são de molde a justificar 
ampl amente o que vimos de enun­
ciar. 

Cabe agora reportar-nos ao em­
penho que s. excia. vem consagTan­
do aos serviços de estatistica do Es­
tado, que se arras¼l.vam sem pessoal 
e sem machin ria. fei tos quasi que 

, exclusivamente a mão, o que é sim· 
plesmente aberrativo. 

No entanto, a situação do nossJ 
dep:. rtan,ento de cstatistica, no to­
cante á recepção de dados. é excepcio­
nal. 

Emg_uamo as repart.ições congene­
res luctam com falta de infovmações 
r,u cem informações deficientes, estas 
chegam á noss2. com pontualidade. 

Resul ~ essa. circumstancia. de mn 
lP.do ela acsignatura Joelo govêrno re­
volucionaxio de dois decretos. tornan· l 

o obrig2 torift a r messa de .ados e 1 
·e out.ro c'i.o esfc1 ço com que o dr. 

:.\ eil'a de Menezes, seu actual director, 
em propugnan o para a obediencía 

mais estricta aos mesmos, por mei'l 
de reclamos dii-ectos e de uma pro­
paganda pela imprensa, que não tem 
conhecido e morecimemos . 

Como prova dessa efficieucia no 1·e­
cebimento de ubsjdíos. está ahi a 
estatlstica de demographia sarutaria. 

A D. G . E . poosúe mappas de todos 
os cru·torios do Es ado, desde I931, 
mas não poude até agora levantar 
mais que quadr os - restunos annuaes, 
sem o menor detalhe . 

Atwnden o plen.ament+e a e ta sf­
tua ç·1,0, o "'º 1érno não só vem e am­
pliai· o numero e mechinas de es· 
crever e de ci;.lcular do nosso de!J?.r­
tame11to de estat istJca. como aL'lda 
proveJ-o de um e uipamento "Holle­
rit-h ". 

ão se compreh nde . no momento, 
faze>: e tatistica sem o auxilio àesses 
apparelhos, usados até por emprêsas 
pa 1-jculares e dü f· n,dicios no mundo 
inteiro . 

E cont ra-etanc o-os pa ra o Esta ·o, o 
governador Argemiro de Figueir êdo 
concorreu dh·ect mente, pa.ra a actua­
lizaç-ão e o mais amplo desenvolvi­
mento de nossos cens06. 1'INT AS a oleo .. Lefr?.rnc" e "He­

ring ", aquarellas, p'ncéis, téla, paIMilil 
para desenhos e LAS PAR~ BOR- Assim, não só a estatistica àe de­
DADOS, vt-nde a pr:eços especia.es a t ographia sanivaria. a. que acima nos 
G~LERIA N?BR'E • - .Rua Bario do I referímos, como as educacionaes, 
Triompho, 4.õ9 . . . • 
, ~ - _ -. _ , .., -t: .... • , .. commerciaes, ª=- ·1coias, etc. . c::erao 

Sociedade de Medicina 
a ; fi T~ .:..!'~~;t$}Ji ·~•.1 - ,. , -

: f e Cirurgia ~: 
O DR. RE1 ATO DE AZEVtDO FEZ ORlGI AL COM­

ML;NICAÇÃO A TITULO DE NOTA-PREVIA 
com a presença dos drs. Jayme Li-

1 

fôram feitas pela ~rimeira. vez pelo 
ma Asorio Abath José Maciel, Renato orador, de coJlaboraçao com o seu col­
V. de Azevêáo, Lourival Moura, Octa- lega pau1ista <ir. Ataliba Nogueira -
vio de Oliveira,, João Soares, José Van-
dregiselo, Ney de Almeida e Onildo A EFFJCiJF.l.'IIJOJA PRATICA l>E 1..11\I 
LeaJ foi aberta a sessão presidida pelo APPARELHO 
dr. Jayme Lim8 e como não estivesse 
presente á casa o 2.0 seci·etario, substi­
ttliu-o o dr. Lour1val Moura. 

Passando á hora do expediente fez­
se constar o seguinte : uma proposta 
a.ssignada pelos drs. Avila Lins e José 
Maciel apresentando para socios effe­
cUvos o dr. Francisco Mendonça Filho 
e José Marinho Falcão e que, após 
submettida é. votação, foi W18.n.ime­
mente approvad.a. 

Não havendo nenhum socio inscripto 
á ordem do dia, facultou o sr. presi­
dente a palavra. 

FALA O DR. RENATO AZEV DO 

O dr Renato V. de Azevédo assoma 
á tribtina e fala, em ligeiras aprecia­
ções sobre o adiantamento mater,ial a 
que chegou a Sociedade de Medicrna e 
otrurgia, construindo a sua. séde pro­
pria. 

Agredece ainda a visita de cortezia 
que a Sociedade lhe mandara fazer por 
motivo de sua chega.da é. terr9: natal 

Aproveita, a seguir, o enseJo ~ara 
trazer á. casa uma pequena e origme.l 
contribuição é. pratica da tubagem 
duodenal. ap>·e.sentando wn a.pparelho 
que tdea.llso,1 para esse fim, descreven­
do-o com min.\1clas e mostrando as 
s11as vantagens. 

Alludiu, igualmente, a.o exan1e das 
reações para diagnose da ~hu;s na 
bilia, declarando que, segundo Julga, 

Refere haver !eito ha dias. nesta ca­
pital. numa doente do dl·. Newton La­
cerda e a pedido deste. uma intubação 
duodenal para fins diagnosticos e em 
quem teve a opportunidade de app1icar 
o seu apparelho, cuja efficiencia prati­
ca ficou p:re'feitamente evidenciado. 

o orador ainda, descreveu um outro 
appru:elho de sua invenção e destinada. 
á colheita da biles e á. injecçáo de li­
quidos no duodeno, at,ravez da sonda. 

O dr. Renato V. Azevêdo discorreu 
ainda longamente sobre o processo do 
seu invento, tendo sido sua palestra 
ouvida com muita attenção pelos seus 
collegas . 

FAL.-4 O DR. JOSÉ :MACIEL 

com a palawa., o dr. José Maciel 
congi·atula-se com a casa pela. presen­
ça alli do dr . Renato V. de Azevedo, seu 
ecx:io fundador resaltanclo o ,·ator ~a 
brilhai:>te communicação qll.e havia fei­
to o mustre medico conterraneo. 

Em seguida, o d.r. José Vandregiselo, 
secundando os conceitos do dr. José 
Maciel, pede a insei·ç.ã.o da. communi­
ca,çã.o em apreça na Re'\lista "Medici­
na•·. orgão da sociedade.. 

continu.a.ndo a ordem dos trabalhos 
ainda o dr. Vandregiselo apresentou 
dois casos cllnlcos sobre os quaes bor­
dou interes.santes commentarios. 

As inachinas .. HoJleritb ", para cuja 
montagem muito concorreu a bôa 
vontade e enso pratico do íllustre sr. 
dr. Isidro Gomes secretai·io da Fa· 
zenda, respot1dendo actualmente pela 
pasta da Agriculturn, acham-se em 
experiencia, devendo ser lnaugura.clas 
nestes e.tias. confo1·me aviso que dare-
mos opporttmamente. 

22•) BATALHÃO DE CA­
ÇADORES 

J 'CORPORAÇAO DE TIROS 
DE GUERRA NA COMPANHIA 

QUADROS 

Rec bemo . para divulgaçso. o 
seguinte: 

"Com o obj ctivo de permíttü· 
um maior contacto do mundo 
ci\ il com os qua!"teis de tropa 
do Exord o de li'lOdo a se fazer 
conhecer a prec~upaçã.o cons­
tante elos officiaes. sargentos e 
p1"8e&S em cooperação pelo me­
lhoremenf·o de no:;sa raça e pelo 
d f cu\·olvimemo da cultu1·a ci­
ric; ela juventude brasileir , fa­
cili e rn;o. ao me"Jl'JO tempo, a 
ob!.-en ·iio cta caden era de reser­
Yist:i ~o maior numero possivel 

e jovens er.1 iàt• de do serviço 
1mlitar ou 11 iC'i1ro · ao . ol'l.eio -
fora m cr adas a Un cla.dE>.s­
Q 10.d o, cbe-d., '•t neto á ~egujn te·· 
Íl "t!"llCçée-: : 

a> o cur.;onas1.rnicl de -Qua­
d o ser.- de eis mêses e a l\'l -
truc •iio &erá dada três vezes por 
sema11a, em horas que permit­
tam o comoa.recfmento de todos 
os matricÚlados, isto é, devem 
~er le, adas em conta as activi­
dades particulares dos alum­
nos ( commerciarios. estudantes, 
etc .> , de moào que não haja 
p1·ej1.11zo para os mesmos; 
b) os candidatos a reservis­
t..'\s não concorrem aos serviços 
do quartel. nem são considera­
tlos como praças incorporadas, 
a nfi.o ser durante a.s horas de 
l::1Si rncçâo e o curto pei-.iodo de 
m~nobl'as aunuac 110 clias); 
e> para a fnstntcção. os can­
clidaLo usarão o uniforme com­
mum dos soidados com um dis­
tinctívo brancc, na go!a da t,u­
!'lica; 
d) o e ndidaLos a re:1ervistas 
contribuir· o com a mensalidade 
de mu mil 1·éis 11 <;000 dest·ua­
da á formação de uma caixa em 
cada Unidade-Quadro, com os 
recursos da quai s ão adquiri­
dos ou melhorados e, materiaes 
de instrucção; 
e:> tanto o unüonnes de ins­
tl'UCQão, como os de passeio, po­
derá.o ser adquiridos nos orgãos 
fo1·necedores do Exercito. medi­
ante indemniz.agão em cinco 
prestações mensaes; 
fJ ànrante o período de mano­
bras 10 dias) os candidatos a 
i·e ervistas Le1·ã.o vranspotte por 
conta do Ministel'io da Guerra 
e vencerão uma etapa diaria de 
alimentação; 
g) as ins rucções pode1·ão ser 
dacias á. noite. a. qualquer hora 
do dia. aos domingos, feriados 
ou dia;:. santos sempre de for­
ma a não prejudicarem aos in­
teresses dos matriculados. 

A Secretal'ia do 22. 0 Bata,lhão 
d.e Caçadores faz soiente aos in­
teressa dos, 110 Estado da Para­
h:Vba. que estão abertas as ina­
t,riculas. a panir do dia 16 do 
corrente més . 

Quartel em João Pessõa 16 
de junho de 1936. - José Góes 
,1~ Cam~s Barros, 2.0 ten.-omt. 
Cta. Q, . 

VIDA RELIGIOSA 
O RETIRO PAR~ HOMENS COME­

ÇARA' AMANHA, EM S. BENTO 
Recebemos: 
"0 movimento em torno á realiza­

çã-0 de um Retiro Recluso para ho • 
mens, nesta capital, promovido pela 
u. M. e. . tem despertado geraes 
sympaLhias entre os elementos catho· 
Jicos de maior evidencia. 

A lista dos que adheriram á. victo­
riosa, idés. já se encontra cheia de 
nomes bQm expl'essivos do laicato 
catholico. Até hoje, é. üwde, 1·ece­
bem-se adhesões. estando á disposi­
ção de quantos a queiram assigna1·, na 
redacção da "A Imprensa" . 

o l'etiro iniciar-se-á. ama11hã., ás 19 
hora ·. no Mosteiro ôe S. Bento, on­
de estão os P.partamentos devidamente 
preparados para os 1·etir0.ntes. 

Quaesquer out.rns informações díri­
gir-se ao dr. Mauro Coêlho, presi­
dente da U . M. C. , ou á redacQáo 
ela "A Imprensa" . 

FIM DO HUNDO! - Alpercatas de 
verniz, to.los os numeres a 4$900. 
,. Casa GJoriat' - Rua Maciel l'lnhet­
ro, 163. 
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Go, êrno o ,, ~ a do 

t i - ue _. A E s Cha t·es i~cui·sos ancl'<i do art. '.':,a, t,').-:, a re:;i• tra r . uma )e .Ç'.l. . q j r, D ~ · 193 _com binado con1 aH . l D:,. ..... 1 do 
· u- rn o r . pref 1to em çlat a c1e 10 '11-d ,, 1 · 1 e d El lt 1 .,,, · • 

rlQ r orren l _; o. srs. Fro. ncisco Mar I n , Ll Â L-- J ·? · igo .' e O or • e ele accõrdo com o 
d1:: Olivc1ra e M' l'l' ÍCiO R O.:>E-nLhal &; ' a t t. 66 . 3 . da Consolidação d.a.s Leis 

con pare_ cere1 ã D . O . L . E DIT ·•L - 1.:\ Zona Eleitora) - Mu- l Penae . corre1_1do ~ d'lto processo pe-
1 t ,, . ra.nte o eireg10 Tribunal R egional. E 

e3c t! recunen os . nicipios da capita l, Santa R ita e _Sub- · porque n ao tenham sido encon rado3 

E ~PEDlENTE 
DI 16 : 

DO 

cença p ,3 ro nn •i:· um q .i1·I I) no 
Q. L' n tal r echo 'L 173. á 1-u- 'Barã o 
d Pa , g"'m . - Como ped~. 

GOV~Rr:ro DO Ma. 1uci 'l:<'C' tTeir:, d e M ra c • . dia -
' O}t iA DO OA l'OLICIA MILt'fAR DO 

EST AOO DA PARAHYBA DO NORTE 

Prefei tura de Cab~dello - ~u~z - pani serem citados pessoalmen . .e, pelo 
Dr. Sizenando de Oliveira. Escr1vao - . ,pl'-:-sen te edita l os cito e os tenho por 
Sebastião Bastos :- De ~ccôrdo com o citados para todos os termos na ace;ão 
que dispõe o Cod1go Eleitoral vigente. 

1
, pena l q ue lhe está sendo moVida pela 

Capítulos I, II e III. torno publico, pa- Justiça .Eleitoral do Tribunal Regio-
( Auxiliar d,> Exercito d~ 1 . • lin hi,) ris ta da ?refei ura :1 Lé dezembro de 

!934. ·eqt erendo cert id· o q •ando foi 
1 •1omea o cffecUvo, o tempo de serviço 
' que t em até suo. nomeaçi"\O . - Ceri:.iti­

que-se o <1 Ue consta r . 

fl "'1rt..i l em Jv:io P e-.s ün , 17 de junho de ra os effettos le~aes,_ qt~e estão send_o I nal. E para que chegue ao conheci-
lll:36 processacios as 1;1scnpço~s. e re.quen- · men Lo de todos mandei pa ·ar o pre-

De Christiani & Nielsen. requeren­
dl) rert,idão se estão quit es com os co­
fres municipae . - Certifique-se o 
qu "º l $ t a.r . 

De Jos0 Rodrigues Alves. rrqueren-

crviço p"ra o d ia l (quitB -feirn) 

O:"fir i·d d di:,. 2.~ ten . Pedro Gonzaga 
Ronda :-i ;;.: uarniçã o, 1. 0 . i:tt. Jo~é fl c llo 
Adjuucto ao offir.inl de d ia , :l. 0 ij{tt, Ad ea· -

ba l Ca,- U>r 

1mmtos das pessoas seguintes : . sente edital para ser publicado no jor-De Severina Rl)d ri~ue d Va ·con­
celloi-. p rof ·. ora eir ectiva ela escola 
rudin1c-nLa r . url)an . mista ele Gara ­
pú, 1,1imic-ipio da ca pital . . oUcitando 
sessent.a l60l dia~ ô.e licen ça. n for ­
ma da lei. para trat mento d sun 
saúcl(,. - De-ferido . á vi · a do 18.u<lo 
m edi ·o . na forma ela l C'1. 

De 1\nton·a d~ Moura Ba raeu h:. 
profc:-:,ora do g1 upo esco!ar •·Dr. Tho­
maz Mindello ··. continu:3 ni:l com a 
sua . aúd altera c1::i soli' ·i,,a mais no­
venta \ 00) diai- ele hccnça . com o or­
dena.cio na fonn da lei. para o seu 
tratamen o. - Concedo sessenta t 60) 
dias. : vi~t.a do laudo m.edico. na for­
ma da lei . 

o licença para se e tabelecer com um 
pavilhão p ra a venda de fog·os fami­
li :i rcs. na avenida Beaurepaire Rohan. 
~7 . - De accõrdo com o parecer da 

53 - Samuel de Oliveira Soares, f1- nal official do Estado por três (3) 
lho de .~osé Alves de (?liveira e, d. Iza- vezes na forma da lei. Dado e passa.­
bel M~na Soares, nascido aos 2 '.1211911, do nesta cidade de Mamanguape. aoo 
e~n_ P1cuhy, deste ~stado, S?~teiro, au- j inte àias do mês de abril de mil no­
x1lla r do commerc10, domicillado e r~- 1 vecen t os e trinta e seis. Eu. Amaro 
siden t, nesta ca~)ital. (Transferencia • Cava lcante, escrivão eleitora l o escre­

Uia :i e. tuç.-.o <le radio, S.'• ·gt. Severino ela 10.ª_ zona de Picuby, para a l.ll des- 1 vi. (ass .) Manuel Simplicio Paiva, 
Dia • t t 1) 1 

1 
D . O. L . P .. t ten dido. 

De ,'!osé Mei ·a de l\.fenezes. requeren­
do Ji-._ aç:i. para const.ruir um quarto 

U• 1 ª capi ·a · . l juiz eleitoraJ . Está conforme o ortgi-
Daa '-ccrdaria . . ·oldar!o Severino Luc<.- - 3 . G17 _ Flavio La.c~.rda da Costa , f1- nal ; dou fé. Mama.nguape, 15 de junho 

na lho d ~ Ma.nuel Egydio da Cost~ e d . d e J 936 . 0 esc1'i vão elei t;ornl, Amaro 
Di:1 a te\erh<•ne soid:i do t ele honiet-'l S - 1, Adelaide Lacerda da Costa. nascido em , Cavalca nte d L. a 

'-"Cr ino Ferreir~, 1 Mamanguape, deste Estado, aos 13131 . e , ,m . 

1 
na p•a.:·l posterior ele predio 1 . 691 , â 
ru::i. Diogo Velho . - orno pede. 

De Jo5. o Gome Viei~· a . requc::rendo 
li en\'a para den~ olir dois preàios. 

BO LJ..:TJM NUME R 
1912. solteiro auxiliar do commercio, 

1 domiciliado e residente nesta capital . SERV1CO ELEITORAL - E ITAL 

1 
Qualificação n .0 6.665) . · - de citàção com o prazo de 3 dfas 

De Mn.ria ,Tulia Vieira . prnfessora 
effeC't.' va ela cade>ir a rudimeni;ar. mis­
ta do povoa do de Va rzca Com.pricla. 
do municipio de Pombal. requerendo 
t rês <3) mêses de licença . para trata ­
m ento de sua saúde, soliciLa para ser 
in peccionada na cidade de C:::i. jazeiras. 
ou de Campina Grande . - Deferido. 
em Ca mpina Grande. 

( .A · . \ Delml ro Pereira d A nd rndo, Cel. 8 .618 - Antonia Ventura. filha do - Munici-pio de l'r'Iamang,mpe, séde 
Commandante. ! de. embargador Antonio Feitosa Fer- tla i.·' zona eleit ol'al. O d 1". Manue .sencio nm de teil1 a e Ol\l-ro de na lh a 

á :wenida Cruz da~ .A rma . !:' con;.trwr 
um annazem no m ~3mo loca l . - De­
ferido 

Couforo Mm o ong i 111. E ly io Sobreiro, reira Ventura e d. Anna R a phael To1·- , Simplicio Paiva. j uiz eleit-0ral da 2. 
te t. cel. Sub-Comrn 11 udlln '· res Vent ura, nascida em Princeza. des- 1 zona em Yi~·tude da lei, etc. 

D e Antonio Da 1·e1 de Olh •eira, re­
querendo licença par const ruir una 
casa de taipa na. ~ \ em cla 1 agã o e 

1 "SPECTORTA GERAL D A GUARDJ.t,. CI­
YCCA 00 ESTAU O 

Mello. - Deferido . Q ,a rt~ I c m João Pe.-, õa . l i de junho cle 1 De W. Guede · Pereira Sobrinho. so- 1n:1 i; 
liciLando licença para ron 'ertar o I S rvi~o 1>ara o dia 1 (,1 uio t:i - íeir:i ) 

EXPEDIENTE 
DIA 17 : 

Decretos: 

DO GOV:ERN O DO tecto do predio n. 35 . á pra~a Vidal 
cte Negreiros . - Quit,ando-se primei­
ramente com os cofr s mun icipaes, de­
ferido. 

Uniiorm 2. 0 (k:, ka) . 

Oia à In - pccl ria 
' 

guardu de l.• cl11 ~e 

O Go, ernador do Estado da Para­
h yba nomeia o sargento Francisco de 
Assis Lw1a para exercer o cargo de 
sub-delegado de policia da circum­
scripção de J acaraú, do dis t iicto de 
Mama nguape . 

O Governador do Estado da Para­
byba torna sem effeito o act o que no­
meou o sa rgento Apollonio Nune da 
Costa para e:.:ercer o cargo de sub­
delegado de policia da circum crlp­
ção de J acara ú. do distr icto ele M -
manguape . 

De José Camillo da Sil a. solicitando n .º 2 · 
eertid::io do tempo de serviço prestado Di:J « ' pcção de V-ehíc u!o". 1ruarda de 
em trabal hos da Prefeitura . - Cert i- 3.• d e. (' '' ·º 01; 
fique-se o que const ar . 

Da Anglo M<> •ica 1 Petroleum Com­
pany Lt.d .. solicitando cancellamento 
dos impos os do corrente exer icio. 
referentes a 2 bombas cte gasolina de 
sua pro riedade in t-allacia . um na 
praça Vida! de Negreiros e oull'a 

Ron d~n t ·, !!'Ua,·da- fi ,,r:il Gera ldo e <le 1. • 
e-l a~~ t,o-. 4 e G; 

r. ,,a rda do Qut1i·tt>l guarda no~. 130, 118 
<' l l ;;_ 

COI ETl~i ·º 136 

avenida Beaurep ir ' Rohan . em is- p , r:.> conhecimento ilil Corpornç!o II deviaa 
La de e. t arem as me ·m s fcc' adas ~:< ... cu,:ão. publfoo O íi~ uint.: 
desc'le o m· de 11.aio e a o.·\o do an- Sel:'undn parlo: 
no pa ·aoo. r : ecli ,ament . - D - r 11-1 LTA l' AC: i\ : - Na Sec ·iic> de 

«>r· d . ele a ô1·c o CQtn · i- in oi-ma ões. 

Secretaria d" Fazenda \ D e- João Delphin o. ·01 cirando li.ce11-
I r :tra çon. t vir 1ma a:,a l fa ipa 

1 n ,. Prof e so.- e r ct o 

\ ,•hi,·u \<,,.. 1,1tgo u , h .ie, ·1 ll llnnlia de . . .. 
io 'üOI\ e r rc., Jlo nde nte n 60°1° dn multu <1ue 
l 1C' fo i 1 1>nl icad , por 'nfnrwir . com a oyci-

EXPEDIENTE DO SEC , 
DIA 11 : 

\RIO O d inforr>1a d D . ' 
< 1,. r, 1 1,, , n u 1- i l'FI . o- nrtal{o.· JG O, nu-

.!.º ._. ll'I : " 1'C'K 'l lum ento cl <' Vl.'h i -

Petição : 

D e J . L . FlôrP · ·o 1 i 
m en.t o de impo l,O:) do 
1934 . - Deferido . 

EXPEDIENTE DO SECRET ARI O D 
DIA 18 : 
De J . Barro. , ~ P1 1ho. i01 n cinwn 

fei to â Directoria de O O b ca 
Pa.guc-se a qm1m:· d 462 500. 

De Arnarn Gom s , for n c im n i. 1-

t o ás Obras Publica - e rupo e ·col r 
de Pila r. - Pague-se a quanua d 
1 :812$000 .. 

Da Companl1ia de Cimento Por ­
tland S. A .. forne<·ime 1t o feito á S ü­
de Publica. Obras Publicas e ser •iços 
de pavimentacão da capi a i . - P -
gue-se a quant.ia de 7: 367S600. 

D A. Acos Rocclllin"' Buctern · do Bra­
sil Ltdâ . . fornecimento ás Obta Pu­
bli a s. - P ague-se a quantia de . . 
8428900 . 

De João Pereira de Lima. forn i­
mento feito ao grupo escolal' de p · 1ar . 
de Mamangua pe e grupo de Sapé. -
Pague-se a quantia de 4:525. 000 . 

De Alfredo da Silva. fon1ecimento 
f eito á Instrucção, Segurança P ubli ­
ca, Dil·ectoria G . de Estatística. Ins­
tituto Sericicola e O . Publicas. -
Pague-se a quantia de 238$500 . 

De J . Minervino & C . :;, fornec1-
mento feito :í Saúde P ublica. I mprensa 
Official. - P ague -se a quantia dl• .. 
729 200 . 

D e Ariel de Farias. forn ecimento 
feito á Imprensa Official . - ..... . 
2:430S900 . 

De OJivio P into. fornecimento feito 
á I nst rucção. - P ague-se a quantia 
de 400S000. 

De F. H . Vergára . fornecimento 
feito á Segura nça P ublica. - Pague-se 
a quantia de 3908700. 

Emi r eit.ada: 

De Benigno Garci2 .. de serviços exe­
cuLados na ponte d ilha I nd.10 Pyra ­
gib Pague-se a q a ntia de . . . . 
671 500. 

Prefeitura W uni('i' al 

EXPEDIENTE D8 DI 17: 

P L' ções : 
De Agr icio Qu:>i '{)Z, r q lerendo li­

cença pa ra a brlr 2 JOr as. 5uhs Li ui · 
o piso a l ,.,mha. con r>rt.ar o br ir l 
e pin La r o p,· d10 n . 262, á rua S . José. 
-- Defel'lcl<> . 

D E> Manuel R . e . d Oliveira. reoue ­
rendo licença para su b. t-iluir u1 1a ter­
·a e dois caibros no pre<lio 1 . 169, á 

rua S. Miguel. - Def rido. 
De Joã-0 Gomes da Silva. SOlici a 1.do 

licen ·a para con:::i,fUir uma cas < 
t aipa na avenido. Mlgvel Ga m a Cr uz. 
- Como requer . 

Da Cia. Paral1yba de Cilnen to Por-
land S ,A. s0lleiían .o pagamento o 

qua n tia de 1 :808!)000. proveníence do 
·fornecimen to ele 200 . · ecos rf P cm Pn­
to. ~ Sa,tishça pr 11 ::i 111 e a'> · ,d­
gei eia , da D . !, . f'. 

D e Zidn e:; C. r,,- . ~ol.ic i :'..!"d l -

A ll 
1"''11do 1 l 
c.: q)Obt l 

o r f' a u lo du.• 
l' l 0~10('A0 : 

1 • .,_ e· 1._, (' . ..._, l11l r .Jn de r e.;; c:.>r va t 

, [ -,i 1·11 J ll \"u- c 11 • llo~. 11or ter l' e -

,,. 1· " ' r. rir . Sc<>retario do l 11 -
~ 1:l rh 1h.• P 11 h l u "\ . <111e foi ttt -

l••1 rhdo. 1, 1 l l , , li 1n cl rorl' 11 t.e n, '1~ , 

· , to r id.u 1,, . cu 1n ·porl,/1 rin ~o b n .0 

t d, "'H, o cinnl tom:, o n.~ 7 e 
i[it· do n ·, : CCÜ< d r> l',1lícinm c n11,. 

l,l ', 1 'fl'f,rnte J; , nci ~co P . dos Snnto", 
1 n p ~ l r C 1·a l . 

STR4 ç -o DA RECEITA E D~SPESA DO 
DI 17 DO C RRE TE 

RECE ITA 
S ldo do dia 16 do corrente . .... . .. . . . . 
Recebedo1ia de Rendas da capit,al - Por conta 

da renda do dia 16 do corrente . .... . . . 
Obras do Porto de Cabedello - Por conta da ren­

da semanal da administração . . . . . . 
Luciano F ranca - Sa ldo de operarios . . . . . . 

DESPESA 
A. Lucena & Cia. - Resti Uiçáo de caução .. 
Cunha & Lima - Idem . . . . . . . . . . . . . . . . 
Directoria de Producçáo - Folha de operarias 
I nstituto Sericicola - Adeantamento . . . . . . . . 
Diversos funcciona,rios - Vencimentos , . 

12:500'000 

13:091$300 
95 000 

500$000 
2: 003$100 
5 :0675500 

320$000 
6:463 '000 

307 :264$013 

25 :686$300 

332:950$313 

14:353:!,600 

318 :596$713 

1 

S~.ldo para o dia 13 do conente .. .. . . 

Thesouraria Ger·al do Thesouro 
junho de 1936. 

332 :950$313 
do Estado da Parahyba, em 17 de 

i 
1 

! ,. 
1 

!. 

Frano& Filho, 
Thesouretro gera.1. 

Francl3co Alves de Paiva., 
&cripturario. 

f 

1 

• 1 

r 
I 

I • < 

./ 
'- ,✓ 

Qna 1do o u v ir alguem espirrai·, diga 
'' Jnstan( a!", em vez de "Saúde!", porque 
I nstantina significa Saú.de quando uma pe­
s ôa. começa a resfriar-se. Instantina é ultra­

ida contra resfriados, dôres e gri pe. 

te Estado. aos 5111 11908, solteira. guar- l F aço saber aos qne o presente edi­
da livros, domiciliada e residente nesta , tal de cir.ação com o prazo de 30 dia-s 
capita l. <Qualificação n .0 6 .654). 1 virem, delle noticia tiverem e interes-

8. 619 - Maria do Carmo Corrêa, fi - ' sar possa. que pelo dr. Procurador 
ll~a do dr. Francisco Barbosa Corrêa R egional foram denunciados nos ter ­
Filho e d . Joam1a Gouveia Corrêa. mos do art. 165 paragTapho 1 da Con­
nasclcla aos 17:I2 1913, em Ingá, deste I solidação das Leis Penaes. combinado 
Estado. solteira, de profissão domesti- actualmente com o a r t. 183 n.0 5 do 
ca, domicn· acta e residente nesta capi- coctio-o Eleitoral os cidadãos João 
la l. <Qualificação n.0 6.653) . Galdino de Melio J . Cupertino de: 

João P_es_sôa . 17 de_junho de 1936 . Oliveira. José Dyor{jsio Feneira e Sa-
0 escnvao, Sebasbao Bastos. phira Trigueiro de Andrade em pro­

REGISTRO CIVIL - Edital - Fa­
ço saber que em meu cartorio, nesta 
cidade, correm proclamas para o casa­
mento civil dos contrahentes seguin­
tes : 

Luiz Ba ptista de Lima e d. Ant onio 
Ferreira de Castro. que são solteiros, 
maiores e naturaes deste Estado; elle, 
operario da Matarazzo (ex-soldado do 
exercito) e filho dó fallecido Manuel 
Bapt.is ta de Lima e de d. Benigna Ma­
ria da Conceição. esta moradora no 
distrlcto de Arara . deste Estado; e ella, 
de profissã.o domestica e filha. de Sil­
vino F erreira de Castro e da fallecida 
Fran isca Azevêdo de Castro; sendo 
e te e os nubentes moradores nesta ca­
pital ás avenidas Rodrigues Chaves, 
631 e Cruz ele Armas. 355 . 

S a lguem souber de algum impedi­
mento opponha-se na fórrna da lei . 

Joã o P es~ôa, 17 de junho d 1936 . 
O escrivão. 'ebas tiã o Bastos. 

~O ' ''-~L P cita<·ão coro o lll'a7.o ele 
30 dia . - 2.0 ca rtorio do m uni<-,pio <l e 
i a.mang · :ipe, séd da 2." zona - O 
úr. Manuel Sil"nplicio P aiva. juiz elei­
tora l de, a ~-º 7.ona. por designação 
lega l. et<· . •aco :-aber aos que o pre ­
. nte edital delle tiverem not icia e in­
t er e sa r possa. qu pelo dr. procura­
dor regional foram denunciados Pedro 
Alv s de Lima e Augusto Albuquerque 

cesso que corre contra elles e outros 
perante o egregio Tribunal Regional. 
E porque n ão tenham sido encontra­
dos para serem citados pessoalmente, 
conforme certificou o official de jus­
tiça encarregado da diligencia , Anto­
nio Carlos de Almeida pelo presente 
edita l os cit o e os tenho'por citado para 
no prazo de cinco dias offerecerem 
defesa escripta perant e este juízo a 
quem ba ixaram os autos em diligencia, 
ficando desde logo cit.ados par a os de­
mais termos da acção pena l alludida. 
E para que chegue a o conhecimento 
de t odos. mandei passar o presente 
ediLa l que será publicado no orgam 
official do Estado. por três vezes na 
forma da lei. 

Dado e passado nesta cida de ã-e 
Ma.manguape. flO , inte e um dias d 
mês de maio de mil novecentos e 
trint,a e seis . Eu. João Octaviano Pe­
qtwuo. escrivão eleitora!. o escrevi. 
<a". l Manuel f.implicio Paiva. juiz 
l i oral. Está conforme o original. 

Dou fé. M manguape, 21 c.le m aio de 
1936. O esc1•ivão eleitoral Joã o Pe-
qn no. 

DEL •-G CIA F!SAL DO T!!ESOU­
RO N \ClO AI. NA PAR IYBA -
ZDJTAL N.0 1 - Concurso rlP 2.~ en­
tran ia p:u·a p-rovhnento de (::ropregos 
de Fazenda. 

De ordem do senh.o, pre. idente fa-

., 

@)0[7~~~~~11~ -00 
~~(1[) ~~~~[1[}D-@ooo 

O en ~anlamenlo natural da ~ua 
írrad1anle fo:- osu ra - realçada com o 
uso do excellente Pó de Arroz Eucalol­
da ró umc impress o nova e dífferenle 
C!.O seu e pelho. 



publico para conh cim.ento de 
quem interes:.ar pos a que nos ter­

os cto R.rt. 2.0 do Regulamento n-
exo ao Decreto n .0 .155. de 18 de 
osto de 1910. e de accordo om a 

rdem n.0 43, de 5 do fluem.e. da Di­
rectoria e o E 'PCdiente do Pes oal 
d o 'Thesouro N~ci.o.,al. que P ac'1a 
aberta. a con ar e[,;) ta dat a e clnran­
te o pr m cie t rl.11.a dia~. •\ i1.~c1·ip­
ção ac., oncun:;o ele 2.'1 e t.ranc1a. p ".rn 
provimento de empre os de :F':l.zenda. 

De accordo com o art . 13, do m n ­
c-ionaclo Regulamento, o concurso 
versará sobre as seguintes ma.terias : 

a) -- Esc1·ipturação mercantil por 
pa!·tidas dcb1·actas e a.pplicadn á Con­
tabilidade Publica ; 

b) - Noções de economia política 
e de finanças; 

e) - Legislaçi'lo de Fazenda e :mt­
ica de repartição. 

O candidato á inscripção deverá 
dirigir o seu requerimento t\O presi­
d ente do concurso. juntando os se­
guintes documentos. com firmas de­
vidamente reconhecidas por tabelião 
desta Capital : 

1) - Certiàão de tempo he serviço 
em que prove contar mais de um an­
no de ei'fectivo exercício a partit' do 
dia da posse descontadas as licenças. 
ferias e quaesquer outras faltas com­
parecimento. justificadas ou não < ,\rt. 
10.0 do citado Regulamento > : 

2) - Certidão completa das notas 
que tiverem no ponto elas repartições 
em que servirem e tenham serviâo: 

3) - Altesiaclo de sua t.ptidão para 
o serviço publico, p ~ '° ado pelo :::eu 
cnefe immediato e visado pelo res­
pectivo chefe da rep::>.rtJ ão de C'n<~o 
o attestante indica r. sob fé do SP 1 
cargo, de modo preeiso, quanto di er 
respeito ao merecimento e comport. -
mento do empregado. 

Além rios doc,m1c1hos referidos p0 -
derf.io ser Juntos ao requer imento ct 
tnscripção, outros que provem 1lrtbil1 -
tações especiaes e s"rviços pres ( , 
á Nação. 

O valor de taes docmn :•i • •; 
devidamente apreciado e 

A l r1 8 - Quillta-feira, 18 de junho de 1936 5 

ela sificação, quando. pelo resultado 
dos exames se der o ca-so de igualda­
de de condições. levando-se tambem 
em conta a •ahi~r phia revzlada nas 
prova escripta . 

Quando adqu(ri, 
a sua EMUL· 
SÃO DE SCOTT~ 
prefiro o toma• 

, nt.o g, onde. 
- Contém mois do 

dobro do peque• 
__ no sem custor o 
~ dob,o do preço . 

Raul Limll, de 1\ia{lcdo, o secretario 
do concurso. 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

\ Grande numero de homens oaaad01 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chrontcas, · eil 
a razão porque milhares de senhoras sof• 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos. 
Para recuperar ê. saúde basta a vidros <k> 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,º - O sangue limpo de Impurezas e bem estar em geral. 
2.~ - Desapparecimento de manifestações cutaneas de ortgem syphl• 

lltica. o cand1dnco qu~ tôr in ab1litado 
em nmn. prova, cse;ript,a ou oral. não 
·erá admiLt,ido na p · ·a seguinte. O .. ~nsnl'.I DOS ADVOGADOS 

Do result :::icto cio trabalhos se d~r:í. BR. SlL - Secção deste Estad·o -
3.º - Desapparecimento completo do REUHMATISM0, áôres dos ossoa 

e dôres de cabeça. 
conh ,1 n n~c ao .: t..r .-~actos ,elo Faço 1>aber a quem interessar que o , 
'' l':: :'> o f! in, u: d .: te ".::~: 00 "A lJ!• iá.::, • . 1 bacha rel Alves de Mello. juntando os 

4.º Desapparecimento da.s manifestações syphillttcas e d.e t-Odos 09 

As pe~, ó t:Js e cir.mais papeis deverão documentos exigidos por lei. requereu 
::er . ci ' n i •1 ct uraw marcado. t:nt re- a sua inscripção no quadro dos advo­
gues ao s ~ ·etârio do concurso na gados desta secção. 
Delegacia Fi cal deste Estado, das 11 Qualquer impugnação deverá ser 1 

incommodos de fundo syphilltico. 
6.º o a.pparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXiR 914 não 

ataca. o estomago e não contém iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Ho!U)ltaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsla. Syplúlltica. ás 17 hol·as. feita documentadament,e, no prazo de 

A inscripção estã sujeita á taxa de cinco dias · 
10S000 e.m estampilhas do sello tFe- João Pessõa, 16 de junho de 1936. 
deral) Auhesivo. e ao sello de Educa- Fernando Nobroga, 1 . 0 secretario . 

0utrosim, findo este prazo, será co- SEC.RETARilA DA CORTE DE AP• 
brado 2% no primeiro mês e 1 % nos PEULA:ÇãO DO ESll.'!ADO - EDI• 
mêses segtúntes. _ TAL N.0 2 - De ordem do exmo. des. ção e Saude, de $2GO, tudo no valor 

de d z mil e duzentos reis. 
Delegacia Fiscal do Thesouro Na­

cion~l no Estado da Parahyba. 
Joa-0 Pessôa. 26 de maio de 1936. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
EDITAL N.0 6 - "Industria e Pro­
físsã.o.. - De ordem do sr. director 
desta Recebedoria, torno publico, pa­
ra conhecimento dos interessados, 
que deverão ser pagos, até o ultimo 
dia util deste mês, em uma só pres­
tação. á bocca do cofre da mesma 
repartição. o imposto de industria e 
profissão maior de 50$000 até 100$000 
e a segunda prestação do maior de .. 
1 :000S000, referente ao corrente exer­
cicio, de accôrdo com o dec. 467 de 30 
de dezembro de 1933 . 

2-ª Secçã.o da Recebedoria de Ren­
das. em João Pessõa, 4 de junho de 
1936 . 

O chefe - Low-ival Carvalho. 

DIRECTO.RIA DE EXPEDIENTE E 
FAZENDA - Edita.J n.0 5 - De ordem 
do sr. directov de Expediente e Fazen­
cte, faço publico para conhecimento dos 
contl'ibuintes de Ucença de portas 
abertas da capit{ll e s.eus subm·bios, 
nue esta Pref iLura receberá até o dia so do mês corrente. sem multa o itn­
posLo cima r f rido, eorrespondente 
a 60'' do lan ·11:mento f~to. conforme 
fleou rombin:11cto ui-e a Oamara ~u-

ie." p l l Pr eitura . em obser-
n 1 á L('. n" 27, or ·tmen a:rta vi-
ntP. 

Prefeitura. Municipal de Joao Pes- presidente da Egregia 0ôrte de Ap-
sôa, 3 de junho de 1936. pella.ção, torno publico, para conheci-

Aguinaldo Lins Miranda, 2.0 es- mento dos interessados, que, a CO• 

criptm·ario. meçar de 12 de junho corente e du• 
- rante o prazo de 30 dia.s. se acham 

EDIIJ:AL - Concurso para terceiro I abe11tas, na Secretaria desta mesma 
escripturario - De ordem do sr. 5_!-1- Côrte, as tnscripções para o concur-
perintendente da Empresa Tracçao, so a se proceder para preenchimen-­
Luz e Força (Encampada pelo G?ver0- to do cargo de Promotor Publico d~ 
no do Estado) ª viso que até O dia 2 comarcas de Pombal e Princesa. 
do corrente acham-se abertas neste 
escriptorio as inscrlpções de concurso 
para proviment o de um lugar de te1·• 
ceiro escripturario. 

o candidato deve provar: 
a) ser maior de 18 a.nnos e menor 

de 35; 

Os conourrrentes deverão apresen­
tar, nos termos do art. 7.0 da lei n.l) 
45, de 31 de dezembro de 1935, os ~e• 
gtúntes documentos: 

d) Diploma scientifico ou prova de 
registro deste na 0ôrte; 

b) ser brasileiro nato; b - d ·ct d ~ ri 
c) bôa conducta civU e moral; ) Certldao e i a e nao supe or 
d) que está quites com o serviço mi- ª quarenta annos; 

Htar; c) Folha corrida dos lugares onde o 
e) que é eleitor; candidato residiu nos dois ultimos 
As materias do concurso são as se• annos, ou prova 'rlc funcção publica 

guintes: effectiva; 
Redacção official e commercial, d) Attestado de saúde firmado por 

medicos da Saúde Publica do Estad-0; 
arithmetica commercial e escriptura- e) Titulo ou certidão de alistamen-
ç.ão mercantil. 

os ex.ames terão caracter eminenta•• to eleitoral do candidato. 
mente pratico, não havendo prova Secretaria da Côrte de Appellação, 
oral. em João Pessôa, 10 de junho de 1931>. 

João Pessõa, 8 de junho õ.e 1936 o secretario - Euripedes Ta.vai:·e.t 
J. Medruga, chefe do escriptorio. 1 da Costa. 

USA 
pelo seu optimo 4esultado 

.. 
e pela sua econ on ia 

NOS dias que correm, a grande qunlidad de 
um producto é ser economico. Mas . e o­

nomia. em oleos lubrificantes, não é ;mu·u te 
durar n:1uito no carler, e sin1 cotts r\'ar in t gral­
m.eut as suas qualidades lubrifica11 l es p, ln ia.i 

Jon go t em,po. 
A t:ompnnhia Antor ·li ·a Pa ili h -l u::..a s 1 

grande frota x }u sivamen lc Essolubf' , porque 

além de economia, clle teru mai quaJidaâes 

essenciacs á luhrifi ação perfeita. 
No al testado que nos enviou, e · sa gi· nd·e 

Empreza de •Iara inteira sat.i fação com E8solube, 
o lubrificante dos seus 48 aulo-caminhões. 

Siga o exemplo das grandes fünprezas, pre~ 
ferindo o melhor J uhl'ifi .. 
cante para os automoveis de 
todas as classes e todos os 
'lypos. 

As maiores frotas do 
Brasil affirmam : 

s lu 
O "AV' DOS LUBRU'ICANTE.S 

P r( l ~ 
F.SSóLUDE em 
latQ•· A ondJclo• 
n1unanlo pt'4't.lco, 

moocruo e 
■og11co. 
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SECCÃO LIVRE 
...> 

i 
ZULMIRA ADELAIDE DE AVELLAR PORTO 

7.º Dia 

Maria do Carmo Porto Paiv::i , H ermelind:1 P orto de A llrn­
querque, Leonor de Avellar Porlo, ~fari a Car o lina Soare de A, el­
Jar, Manuel Shnplicio Paiva, Ol~vo de Almeida e Albuquerque, 
Reginaldo Porto Paiva, Jos · Porlo P ai va, Aloy io Porto Paiv~1, 
Egberto Porto Paiva e José Expedi lo Por to de Albuquerque, pro­
fundamente consternados, agrndc em aos p:1rente e nmigos que 
lhes prestaram onforlo mora l no doloroso tra n se e ::icompa nlia­
ram o enterro de sua inesquC? h ·e l m ãe. irmã, . ogr ~ e a\'Ó ZULMJ. 
RA ADELAIDE DE A VELLAR PORTO . 

A todos corwidam para assistire m á mi ssa qu p\)r a lma 
da querida exlincta manchun elchra r no pr oximn ·abhado, 20 d 
corrente, :ís 6, 15 hora s, Hê-t 3pella do Co llegio de I Jo s:'.l . C?nhor::i 
<las Neves. 

DR. DOMINGOS MORORó 

Primeiro anniversario de seu fallecimento 

DR. MADUREIRA DE 
PINHO! 

A ttesto que tenho empregado em 
minha clinica, em casos de diversas 
manifestações syphiliticas, o prepara­
do denominado "Elixir de Nogueira", 
do Pha.rmaceutico e Ohimico João . da 
Silva Silveira, obtendQ sempre excel­
Ientes resultados. 

MANAOS, Amazonas . 

(Ass.) Dr, Madureira de Pinho 

Prefeitura Municipal de 
João Pessôa 

A Prefeitura, avisa aos contri­
buintes do Imposto de P ortas 
Abertas que, até o ultimo dia 
deste mês, receberá, á. bocca. do 
cofre, esse imposto, correspon­
dente a. 50% do lançamento 
feito pela. Prefeitura, de con. 
formidade com a lei n. 27, or 4 

çamentaria vigente. 
Passado aquelle pnzo, será. o 

imposto rncebido com a multa. 
de 2% no primeiro mês e mais 
1 % em cada mês a. seguir. 

AVISO 
O cirurgi ão dentista Janson 

de Lima, a Yisa a seus clientes 
que mudou o consu ltorio para 
rua Duque de Caxias, 348 (,1i­
sinho ao Clube dos Diarios). 

MYSTERIO 
Ter sort.e em negocios, em jogos, 

amor, adquirir riqueza , empregos 
difficeis. Quereis re ·oJw r qualq!1er 
"'1fficulclade? Escr~vei hoje mesmo 
para a Caixa Postal, 49, Nlct eroy, E. 
do Rio. envi~ndo um enveloppe sella­
do e subscriptac:o para a respost a. 

Formiguinhas caseiras 
86 desa.pp:trccem Cl)Dl o uso do onico 

1 
product-o liquido que attrá.e e exter _ 
mina a. formiguinhas ca.seiru e toda 

l especie de barata!' 
•BARAFORMJGA 31" 

1 
Encontra-se na..s bôas pharmacla!, e 

-- drogarias --

1 

1 
DROGARIA LONDRES 

Cydronio Mororó s p ·• e l'tlh o · ; ~fan uel l\ fo ri~1 cJ e S u - Rua Maciel Pinheiro, lU 
a, espo a Honorina Mororó de · LJ. ' t1 • fi lh o.; Yi ú \ !l .Jo -t' ph lo- tr-===============;:-.1 

r oró da R?ch~ e filhos e Jo5o Cava lt a nl \ for 1: · ; ir m_ão", cu nh:1- MME. MELLO 
do e sobnnhos do DR. DOi\Jl11GO, i\10RORO . e lt e1ro na lu r:d 
deste Estado e residente que foi n,':-.l:1 a pi tn l, e nYid :1111 , s I a­
rentes e amigo , pul'. as ·is lirem ú rn iss , que llWrHlcttll I br . r em 
·uffragio de sua a lm a, na igreja de S . PeJ ro n ~,l" ~-. n di a 22 
do corrente mês, 'i S ·eis hor:'.l~ da 111 :.rnhã , d:lla d pri m iro anni ­
versario de eu follecimenlo . lodo · quantos comp:lr crem, a n­
tecipadamente hypothecam a su a rero nh •r i la 0 ra t icl fi o . ( Segun~ 
d a-feira, 22 de junho, ú. 6 hol'n ) . 

JOSÉ DE M JRA REZENDE 

Missa de 7. º dia - Agradecimento e convite 

A fa mili a Trigueiro <' l'll o ur :1 Hezr n le pro [nn lnn1enle 
on lernadas pelo desa pp~1 recimento de um dos !-;eu. m mbr os 

mais queridos convichnn, a lodos os >~1renles ami gos d pran-
1eado extincto JOSE DE MOURA REZEN DE, a ~, s ·ís tirem ú miss~1 
que pelo repou o e terno de su u ;1 i111 :1 m ;111 d .. ,m cC' lcbrnr 11 0 pr oxi­
mo sa bba do, 20 do e rren lr, ús 7 h< r ,.1 s cb m ,rnh à, na igreja da 
Cathedral. , . ·:i~ ~-, 

O p3renle lo chor:l'lo nwr·l n. cuj:1 ,·ida l' i um exempl o 
à e abnegação de lra bolho bone. lo r de ,·ot:1 111enlo ú soc iednde, ex­
pressam aqui eu profundo r econhec iment o úqu ellc · qu e lhe. ma­
nifestaram sentimentos e peza r pes ·onl menle e por te legr~mmrn s, 
·n1·Las e cartõe. e ::mtecip::nn ~:-- u s :• ;.{r~1 dceimenlus :1 l do ' que om­

par eceram a e .. se acto de a ri cl. t.lc C' br ístii . 

-
"A CHAVE DE OURO" 
Clah de 11rteln de Joãe Yerfsslmo de Soij~a 

ln~ Dario do Triumi,b<,, 482 
~t.&do 6c so-rtt,e i8'3 0ee1_111rn.s-S/ r wdc11: ittlilt'B'U,o::, r-..ailiM6c 

~I• Cl"lbf: &e Hrkiot A CDA l~ D~ OTIRO, em 1,ma aéde ~ ru.11 B»-i.o 
do Triumpho, 11.º 482, no ,lia 17 de junho, á s 15 1 :2 hor;i . 

I.° Premio 8209 
21JO " 4156 
3/ " 3210 
~ o n 7523 
s~ " INSl 

Joã.o P~hiia , 17 d·e ju.nho d(: 19:!G . 

.JOAO ffJUS!IMO DI: tWUI\A O(ffl.~~. 

AD.BERRA I, PYRACJEF, fí~t cÍe clubes. 

~ ·-==-=-:-~--= = ====================-.,,,, 

RIR01\I.-\ TE E ARTOi\IA TE 
REVELAÇOES DO DESTINO 

HUMANO 
CON ULTA E ORIENTAÇÕES 

GARANTrDAS 
Attende das 8 ás 20 horas 
RUA DAS FLORES, 418 

VE DE-SE - um armazem 
..,1lo á Ru n Presi "nt e Joà Pe -
sôa n.0 ;);JO, ( junlo ·10 Hotel 
' niüo) em C mpin :-i (.i1 anc.l . A. 1 

quem inl rcssa r dirij a - e a .\ n- 1 
niha 1 Moura. ú Pro ·a cln r·ndc- 1 

penden ci:1, 1 :34, nc : ' a ci<la le. ! 
-------------- 1 

ALUGAM E- na avenida do Asy- 1 
lo de Mendicidade, transversal á av . 
Ep~tacio Pessóa . a dez metros do pon -
to do bond e elo omnibus, duas opt i­
mas casas recen temente construidas, 
recuadas, com balaus t rada, saneadas 
com t rês quartos et c ., emfim com as 
accommodaçóes exigidas para uma fa­
milia de t-ratamento. Tratar á rua • 
Mac.icl Pinheiro, 244. j 

ARTEIRAS P AR A SENHO- ~ 
RAS, es i., los modern os, fo r mi­
<hn e l :'-orlime nto 11.1 CASA \ E­
~;l1 \'1 0, rn :: ;\l :1 r iel Pinh e in, 
JGO. 

E1\1PREl;ADO Preri::::1-s 
de u1n p :-,r:1 o esr·i·ípt )ri n dr ín1-
porl~tn le i'irnw. l'CJlll ronhe ·i-1 
mrn_lns de in g!~s, rom ba lant e 
pl'a t, c,1 de '-CJ'Y1 ços ge n1 es, " ·om 
húas rcfe rent'i:::i s. 

Jnnulil :.1 pr esentar-se quem n:io 
e<:. li\'er ness~s condi ções. 

C tr l~ts par:-1 l\O mo ii reth1 ::10 
<lcsl e j o rn:ll. 

O padeiro para ficar rico: 
Use o Fermento " FLEISCHMANN" " 

no fabl'ico do pá.o francês. Tenha. u.ma 
ina ch ina divisol'a de pã.es "PENS0'f­
'l'l ". :\Iodifique o seu forno comniutu 
com uma. forragem lle forno t yp<J 
francês " PENS01'T! " . 

INFORMAÇóES: 

L. Pinto de Abre·u 
R,UA. MACIEL PINREIRO, . 1.º 285 

LOTERIA FEDERAL -
Grande premio de 2.000 
contos, no dia 24 do cor- 1 
rente. J 

RECEITA PARA O EMPREGO DE 
FERM'ENTO FLEISCHMANN 

EM DISTILLARIAS DE ENGENHO - EMPRE­
GANDO O MEL DE FURO 

Em uma. cuba com capacidade Pª"ª 1.000 litros . pl'epara-se 100 
likos de garapa para a formação do Jlé de ferm entaçã,o, na segwnte 
pl'oporçáo: 

Mel . . . . . . . . , . . . . . . , . . . . . . . . . . . . 14 litros 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 '' 

Total da ga1·a.pa para O pé de fermentação . . 100 litros 

Coin as mãos bem limpa-s, <lesinfectadas, dissorvem-se 1.20-0 g:rn,m­
ma.s de Fermento FLEISCHMA.!~N, f ·esco, ou 600 grammas de fermento 
FLEISCHMANN, sêcco, em 5 litros da. garapa mencionada, juntando-se 
em seguida os 95 litl'os de ga.rapa l'estante. 

Observa-se a. densidade dessa garapa, pelo gráo Ba.umé e deixa-se 
devidamente annotado. 

Qua.ndo a densida,de da garapa atting-ir a meta de da densidade 
inicial, juntam-se mais 900 litros ele ga.ra,pa para, completar a cuba de 
fermentação a ser distillada, na seg·uinte proporçã.o: 

iVlel . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126 litros 
Agua . .. . .. ... . . . ..... . . . ..... . 774 " 

Total da gal'a,J>a pa.ra formação da cuba .. 

Tota:l da cuba de fermenta.ção a ser distillada 

900 litros 

1.000 Htros 

Espera-se então, a queda. final. quando se cleverá levar a,o Abm­
bique para, distillar. 

INFORMACOES : 
1 • 

L. PINTO DE ABREU 

RUA MACJEL PI HEIRO N.0 285 

- _,.. ____ .-~ .. 

&fF A voRrr A r1 A.Ri~...HYBANA'1 

CLUBE DE SORTlHOS de Astendlno No.brega & Chh 
A FAVOlüTA PARAHYBANA. - Praça AntvDÍO 

Rabdlo JJ.. ] 2 ( antiga Viração) 
" P L A N O P A R A H Y B A N O ~, 
~~ tli.b J,i;,ttrlo dl)I ~~p~m:~trt r.ulu, Ht11tli i ~, C"ffo~~~ 

Jltlq Ch,oe ~e Ewri~ittSf .FAVORITA PARAITTBANh. elri sua gf{¼ i 
praça ,\ ntonio Rabello, 12, no dia l "-' de junho, á s 15 horas . 

! .,º Preinio 0331 
B 

" 
5.i" 

6240 
2593 
1223 
9696 

J oão Pessõa, 17 de junho de 19"C. 

JJ L A F1 fl w B f ti O C R A , A ~v 

NOCTUFJiO 
l't).a,r,.ét!.,$ia ~ f.Çff~:o ~~ '-0 .:'\yit>~_bl"i.l1 ~ ' ; ~trol.~ t? .... .nut~ 

~ Ctr. ~t de ~~ l'JiV();!H'!A PA&,U0 '13A.N .t ~ ~ r. tfab ~ 
p1·a çai ,\n t o1 io n abello . 1?.. no cfüt l c;e junJ10. ú 19 bo as . 

f·,u Premi.o 1638l 
211º ~,, 4969 
3lll O " I 2880 
4/ ,~ 5GN 
5'. 0 

" 0111 
Jo:io Pes ôa, 17 de junho de 1936 . 

AUHERBAL PY&AGlBE, ftscnl de clubes. 
AS.(li!m'.lDlt'J Ji!Q~&gGà & t,·iA. ~~ ~!";... -

AGUA FíGARO 

Th10 0r.e p,rei~ e · atar,h~~ ít~siate a 9 buh ~ 
,,ente11 J,les e de mar. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DB CRIANÇM 

--•~ &-~ de ~riançu tla:clmteml da Oriolkt •• ~ ~ 
hpo.uto1 do Rio éS'ê J&Dt-.iro. 

Che1!e •G 8tm~o ie Hrttene lnfutU •a ~& 
0O~!Cl!JTU DIA.RI.AS DAS 16 A'B 18 HORAS A' RUA DIRETI',._ fli 

(POR OllfA DA PH.AR.'M'.AOIA 'VD.&B). 
IU·SIDlfNOIA~ - IU:TA 'PA.DU IRUt.A. 12' 

'(VALE QlJEl\t1 TEM" 
- Rua Beaurepaire Rohan, 196 --

MATHIZ: - Rua Deanrepaire R,oha.n n." 196 
rJUAL: - Rua Barão do Triumpho n.• ffi6 

Dhuna - FEDERAL - ruo 
9865 

E:..;Ll'ac ·;;io i s 14 horas, em 17 de junho de 193G . 

No·tfurna - SOBERANA - Rectfe 
2461 

Bx(,ra. c,;ã.o á · l& horas . em 17 de junho de 11}36. 

J . PESSOA & lR!\tA OS 

f 
l 

f 

l 



Trinta i!nnoe de su~o 
sã.o o melhor fuolnme pnra 
preferir JUVEN 1fUDE 
ALEXANDRE para t.r11 -
ta r e em bellelU os cabe!­
'°'3. Extingue a easpa, CC8-

ss • quéda doa cabellos, 
evitendo a calvici&i. Faz 
"ºh ar á cõr na tu.rã l os 

cabellos brancos, 
, dsndo-.fües vigor 

e mocidade.. Não 
contém saes de 
pra ta e uaa•se 
, . como toç~ ~ 
~ . ~: ---- i ·~,;lltti : 

Yhh • • • •• • • i -~IJ.: . 
Pa1e Cl(relL • • • . r 

r--:- f, 
'.t"'--~ · Oap:•c~Alexa~' 

OoYldar. UI : Suo 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

~'1ilit"1SIO BORGES - RUA EP1-
TACI0 PESSOA, 28. 

-- Joio Pessôa --

APIARIO l\'IARIA IRE-
TE - Vende puro Mel de 

Abelhas "I lalianas e Urus­
sú ". Av. João Machado, 
·1155 ou C.ap. José P es­
.sôa4 25. 

CASAS - Vendem­
se as casas n. • 5~, á 
a venida João da Mat­
la, e a de n.º 41 , na 
praça Simeão Leal, 
ambas n sla d dade. 
A tratar com o dr. Ca­
nlillo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chave • residente á 
avenida General Oso­
rio n ." 11;-~, nesta ci­
d Je . 

~--== ===========~ 
01 TUA- IA Sll1 
ANT NIO --

DE 

F. Chagas & Souza 

Casa especialis ta em a rtigos tune­
:i>r es . 

Encarrega-se d e attestados d e obi- I 
t os e guia F- com o tamben:l d1..:;põe de I 
carros fune1Jres modernos. 

P recos modicos . ! 
- 1 

T elephone, 124 - A venida Capitão ! 
José Pessõa, 392. João Pessõa . : 

VENDEM-SE - s!lc-cos de es­
t-01 a var ~ cer eae j {1. us:1dos, em 
perfei to estado. 

A. M. LEMOS 
Praç A nl he n or Na ano n.0 2f> 

Em Tambaú. No Gonqalo 
9 :000$000 

\ ' ende- ·e 1 ca a de 1 •lha r on1 
JpedJ'e e 4 q uartos cun fo rlaveis 

par "•nt ncl fauü Jia , cm ter reno 
J.>r pl'i , , co.r11 17 metro, d fren- . 
t e e 120 d e fu ndo. com J 5 pés dE> 
oquei,ros fru cl if i~a ndo bem, n o 

mclbúr Joca l f k anrlo ligada no 
no le da cmll'adu d~J Ca pe l la do 
.me u:io Ba i1To. 

O u lL·osjm : , o ca o de n ão en­
·ontr:.u- v nda par a ..t me nta, 
permu ta-se p o1· o utra aqui na 
·apitaJ, co11 ú mesmo va lor. 

A tra tar con-1 Antonio Go 11 d iHL 
A enid~ Gener .. 1 Osorio. 127. 

O PROFESSOR DE NATU­
RISMO João J ~Ima de Andt·a ­
de Lima, pode sei· proct'tr ado, 
pelos interess ados, a qua lqueir 
hora do dia o ll du noite. á rua 
w. ,Jo i f >ere,gri110 (-ratmeira) 
i.º (,, :1. 
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V - e O E COMMERC-10 
LLOYI IACtONIL SOCIEDADE INOIYIA 

Séde: - Rio de Janeir• 

PARA O SUL 

PAQUETE "ARARAQUARA '' - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia. 17 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia., Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde reeebe carga e passageiros . 

CARGUEIRO "ARATA.IA" - Esperado de Belém e ~cala3 
no dia 29 do corrente sahindo no mesmo dia pa ra, Re-0ife, Maceió, 
Bahia, Rio de J a neiro e Sa-ntos, pa,ra onde recebe ca.rga . 

P AR,A O NORTE 

CARGUEIRO "ARASSU'" - Esperado de Santos e escala~ 
no dia, 20 do corrente, sahindo no mesmo dia. pal'a Nata,l, Maoa.u, Areja. 
Branca, Arncaty, Fortale-za, Camocim e Tutoya . 

NOTA - A.cee1tamo1 carga ))MA • cicla(!f) de Campot: :oc. B'a­
tado do Rio, pots mantemo.s contracto firma.do com a "LEOPOLDINA 
RAILWAY .. . OUtrostm, 1, baldeaçlo ~ feita no ~rto ct;, &1.0 DJ: 
JANJ:IRQ . 

R&plar sernço de ~ • ~1l'oo. v,, 'hJt! ~~"" .. A.'JU.8• 
ttntre oe po~ de Oabedello e Portti Al~ e. 

Para dema.is tnforma~ões com oa agente• 

soe. EKP. LAFAYETTE, LtJOENA, LIMITADA. 
f!11crlptorlo - Rna B&l'io da Passa:em, '3. - Joio Peu4&. 

Amlasem i Ptac}a 15 de Novembro. 

~=--· ... 

IGIIPAIII CARBOlfFERI RIO·-RANDEIIJE 
Linha repiar de vaporei entre Cabedello 

Perto Ale,re 

CARGUE os RA.Plnos 

PARA O 10 RTE 

CARGUEIRO ' ' OLIND A" - Esp~rado do . UI. deverá chegar em 
~os~o porto no proxim,o d.ia 23 d t , o ca r:-ueiro "Olinda." . Depois da, 
1udu;pensanJ demora , sahirá f>ara oi- portos de Natal, Fortaleza, !futoya, 
e Areia Bra.nca ' 

PARA O L 

CARG EJRO ''IIEltVAL" - Oe,1e1·á cbegar em nosso porto 110 
p ro~imo dia 22 deste. proceden te do nor te. o cargueiro ·• Henral ". Após 
a necessaria, demora, saJiirá para, os portos de Beoife, Maceió, Rio de 
J a nein, Santos, Rio Gntndc, Pelotas e Porto Alegre. 

~e te. - L! BOA ClA 

u 

IOIP.11111 IE IIYEIIÇIO .LLQYI -SJLEM 
N.dl1 - Ili de Jmtr1 - Jrllll 

1111 111 R111rll, i-zJ 
l aaier e•prêu de naveraçãe da 

America do S.t 
Serviçe de pu1areire1 e wrq 

PARA O NORTE 
-LINllA SANTOS - BmJ':M 

PAQUETE "ALMIRANr.rE JACEGUA.Y" - De Santos e esca­
las é espera.do no dia, 18 de junho, devendo sahir no mesmo dia pan. 
os portos de Na.tal, Fortaleza. s. Luiz e Belem. 

PARA O SUL 
PAQUETE " MANAOS" - Esperado no dia. 19 de junho e 

sa.hirá no 1nesmo dia. para os portos de Recife, ntacel6, Ba;íhia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE • COMl\IANDANTE RIPERt" - Esperado do norte 
no p1•oximo dia. 26 e sahirá. no mesmo aJa, para, Recife, Bahia, Rio de 
Ja,neiro Santos, Rio G:ranae, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
PAQUETE " POCON.t " - Esperado do norte no pro:úmo dia 

18, sahirá no mesmo dia para. Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de 
Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguã., Antonina, S. Francisco, 
Rio Gra.nde, Montevidéo e Buenos Ayres . 

PAQUETE "DUQUE DE CAXIAS " - Esperado do sul DO 
proximo dia 28 e sahirá no mesmo aia para Natal, Fortaleza, S, Lml, 
Belém, Santarem, Obidos, Parintins, Itacoatiara, e Manáos. 

LINHA POR'X'O ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO "CUBATA.O" - Esperado no dia 23, saih1rá DO 
mesmo dl:l para Recife, Ma-0eió, Rio, Santos, Rio Gr&nde. Pelota, e 
Porto Alegre. 

VAPORES PARA EUROPA ESPERADOS EM RECIFE 
PAQUETE " SANTAREM'' - Esperado no dia. 23 de junho 

e sa1úrá no memto dia para Llsbôa, Leixões, Vigo, Ba.vre, Anvers, 
Rotterdan e llamburgo . 

---····- -----
A C<'m.p&Dh!A Neebfl earau p.va B&nw.nm, llaoc,e,.UAra • Ma• 

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
tr&mbordo no :Rio do Janeiro 

Re=,ebeDHle CIU'IU J>&l"• qm,Jqraer por&o do J:Rado da ~ em 
Traftao MU~uo. em e. Salv"®r, eom II Ola. • Nave1açio Bab!ana. 

Outro$lm , acceita car gas para. est ações d a. Rêde Mineira e 
Viaç&o eom baldeação em Angra d-Oil ReiJll. 

Sobre :ta.ltas e avarias em mercadorias só serio acetntas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando tndispensavel a.os reclama.ntea 
assignarem o " Modelo D-a,, (proprio para o caso). ~\le será forne­
cido por esta Agencia . 

Paffl «!ema.li mtorme.~ c,om o ~­
ll A 8 I L l: tr GOMSI 

~ ptorto: Praça Antlrenor lllaN1To, n. &t - AD.A.. 
mem : Pr~& 16 d• nól'6mbro. 

lu&i~ telcrn,JJhke: - N.&VKLLOID 
W,h•m°': - Escrlptorfo, n - Al'ruazem, H - J'()AO Pl:S~õ4, 

1 ~ - z.,·==~\ ;'=. ~i=========::===~=========i~~ 

A 11.AOHINA DJ.: ESOREVQ 
MÂI8 MODERNA E KAffl 

RESI$TENT.E r 
JaA.OJIINAS l'OB'l'ATZl8 "-.. 

O~DES-J>JUMA•t 
e1i~ em prestaçiiea mellleu. 

.. soLEMAB• companllia Com· 
meroial Dllhnfahr & Re1nlns 

.T0.10 PllSSôA - &UA HAODL 
- - -:-- Pl NJ.mlPÀl N.• 111 -

.ot~:i.u» üfüc,.u:u. oom m~ 
"°~"' 

:.~_fn,,íço sEMÃNALDÉ PASSAGE1Rõ~-1~-cÃ~cfAs-~ÊN1'RE. Pârrfo ÃI~°EGRE Er cABEDELLO·-
v APOIES ESPERADOS ----· --- ~--- ,, . . ------ i ----, .Í ,----- ·--·-

"ITAQUERA" 
Esp e1·ado dos portos do sul no dia 23 do corren te, terçaa-feira. snhil'á, 

n ó mesmo dia pa-1:a RE CIFE, MACEló, BAfilA, VIC1'0RIA, RIO DE JANEI ­
RO, • ANT OS, PARANAGOA. ANTONINA. FLORIANOPOLIS, IMBITUBA 
RJ:0 GRANDE, PELOTAS e PORr'l'O ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 
.. IT AQ U.ATJA " - Terça-feira, 30 de junho 

"I'l'ASStJC!']; " - Terça- feira, 7 de j ulho. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
UILOEIR08 OFFIOJAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORlO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMJffl.IOO, 'll 

.t.cllautam 70% ílo valor pro~vel do l<.>llio, e 1>rettam ClOntu li 
boru ap61 " reJ&UHçlo do me,mo. Trabalho s-arantido. Tua• anb)J­
mu ll flontratar. 

AGENOIA DE L!lILõtiJ 

... ill-ff ll!MaMm arpa !J&"' ....w, ~nA.J9, ... a.-~ ­
~ ~.~ s DiaJttbY, Mm smd:9.~ ~14eatcw, M !\1o u 1~. 

..\ ~pQnt,:..t ~ 4 ~• tt ~- ct.'W .. T~ - ~ 
-.. ~ ~qtietM. 

P~ M> MA llN . IQ-n:~ fl.1$ ~ Ol,\?I, 18 ~ OIQt lllila 
1113 ~.wa o.o ws~:.do dei naflOS no d1a de RM lllepàu. 

Oe ~ ta.rlOa tk .-,arpa ãtvem retiral,u 4o hJlebe ~ ~ 
Jlb!.&. 1kult;> do prar.:, ae 4. bonu;,, ap,6.s a desco.r,a. &do 1) ~ J- .UuddJrlo u 
~ ~"l í?i.r,U.S.e'i!Ut\f'CJI:. . 

I ~~. ffl.l.~l:ldM • tt.!Ol"W, 51-- tJA M ~ t.lt 11.~ 
f i-~~. n 11 "tll~ r- cb ll:lil.tud:a 41!1 ~ IUMI- . 
( .u '1~b.\l',,~ tnforwaQ4.~, reri() o.Adaa pe&ot APn• 

WILLIAMS & C~ 
! 'llU!.\IA :~ Oi& W&VAUO, 111-• • - fflO!Dl Of 

G R A T I S Está doeute? Quer saber o qu& 
~ tem ? Man.de nome, idade profis­

são com enveloppe senado para 
resposta á Caixa Pot1tal. 509 - Rio de Janeiro. 

r&AÇA PWJtO 40:arco. 2l - .JOAO PESSOA 

• e z: s:; ;_ -= . ::.;:::; · rmet- = - :c;x ! ceees = 
_, ~!!llm 

~BOROW GRANULADO·GLVC.ERO PHO\PMATADO 
f RANO~(O ftlffONI &(IA. R_lJA 1~ OE MARG.O, 17-QK) 
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JOÃO PE OA - Q ·nta-feira, 18 d(' junho de 1936 

REGiS1"0 '"lllustração" circu­
lará hoje (DO P.AiS E ESTRANGEIRO) 

AINDA A CONCESSiiO DE TER­
RAS AMAZONENSES AOS JAPO­

l'l:SES 

RI 17 - OS JORNAES COMME J . 

T AM ' LO , GAME, TE, O CASO. DA 
O, CESSÃO DE TERRAS NO AMAZO­

NAS AOS JAPON~SES. 
O SR. W .4.LDJI\UR. BER ARDES 
TRANS REVE. NA " GAZETA DE NO­
TI 'IAS " MA CARTA QUE O SR. 
E PI-IYGE•, 10 S ALLE ESCREVE 
P ARA O .. JORNAL PO COMERCIO'' , 
Q E <::E RE O A PUBLICAL-A. 
(A . B.). 

E Aº O RIO A BELLONAVE 
AR,GE. TINA .. PRESIDENTE 

.., ARI\'IIENTO'' 

R IO, 17 - CH EGOU Pl~LA MANHÃ 
DE HOJE, A FRAGATA ARGENTINA 
" PRESIDENTE SAR ILJ:;NTO"", A QUAL 
P ERMANECE PORA DA BARRA, EM 
V I TA DA CERRAÇÃO NA BARJA. 
(A. B .). 

O GOVER TADOR Lll\-1A CAVAL­
CANTI REGRESSOU A PER­

Al\IBUCO 

mo. 17 - ESTA ' MARCADA PARA 
AS 16 HORA S DE HOJE, A PARTI­
D A DO GOVEfü ADOR LIMA CA VAL­
CA TI, A BORDO DO " OCEANlA', 
DE RETORNO A RECIFE. lA. 8.). 

PASSOU, HONTEM, PELO RIO, 
A DELEGAÇÃO URUGUAYA 
A'S PROVAS OLYMPICAS DE 

BERLIM 

RIO, 17 - PASSOU POR AQUI , A 
BORD O DO '' OCEÃNIA ·•, A DELEGA­
ÇÃ O U R UGUAYA QUE VAE CONCOR­
RER ÃS PROVAS OLYMPICAS DE 
.BERLIM. 

A EMBAIXADA, QUE E' PRESIDJDA 
PELO SR. HELIO ESTRADA, COM­
PÕE-SE DE 65 FIGURAS QUE RE­
P R.ESENTARAO O '· SPORT '' DO URU­
GU AY. (A. B.). 

DENEGADO O "HABEAS-COR­
JrtTS " EM FAVOR DE OLGA 

BENAR!O 

RJO, 17 - A COR'fE SUPREMA, EM 
S E SÃO DE HOJE, J ULGOU O " BA-

E AS- CORPUS '' IMPETRADO PELO 
ADVOGADO HEJTOR LIMA, EM FA­
VOR OE OLGA BE ARIO, A COMPA­
N B.EJRA DE CARLOS PRESTE , A 
FIM DE EVITAR A Sl A EX P ULSÃO 
DO TERRITORlO NACiON AL. 

O TRIBU NAL, POR UNA ' JM1D.i\D E, 
RESOLVE D ENEGAR O P DJDO , (A. 
B.) . 

r 

DES ARRILLOU , HONTEM, O 
OCTURNO "OESTE DE Ml­

NAS" 

S . .IOÁO DEI~ REY, 17 - M GRA-
V E DE ASTRB occomrnu l A MA­
i HA PE HO.IE, DEPOI QU E O NOC­
TU RNO ·· OESTE DE MJN.-\S '' ~AHI­
RA DE TA ClDADE. 

ro co ANTES DE ATTIGIH HAR-
n ENA, E TRE AS ESTAÇÕES 
"S EVERTANO REZE DE" <-' BAR-
ROSO", A LOCOMOTIVA DESCARRIL­
J,O , TOMBA DO TODO O COMBOIO. 

lORREU, O Sl.NC TRO , HORRf-
VEl, MENTE QUEIMADO, O MACHl­
NISTA JOSI-~' ARI TIOE • PICANDO 
FERIDO ELEVADO NU lÍiEHO DE 
PASSAGEIROS E 1TRF. OS QU AES 
ALGUNS GRAVEMENTE, QUE PORA~l 
INTER, AOOS I A ANT;\ CA S A. (A. 
B.). 

UM PROJECTO VISANDO A RE­
TIRADA DA ARGENTINA DA 

LIGA DAS NAÇÕES 
B ENOS AYRES, 17 - O DEPU­

TADO D EMOCRATA NACíONAL, SR. 
PRAN rsco RIBURU', APRESE ' TA­
RA ' NA CA ~íARA, DU RANTE A SES-

.ÃO DE HOJE' l\f PROJE TO. ' O 
QU AL VIRIA COM ESPl~CIAL AGRA­
DO A RETIRADA DA ARGE TINA 
DA UGA DAS NAÇõES. (A. R. ). 

JOE LOUIS x MAX SCHMEL­
LING 

NEW YORK, 17 - ANNUNCIA-SE, 
SEMJ-OFFICIALME TE QUE A LU­
TA ENTRE OS P U GTLlSTAS JOE 
LOUIS E MAX SCMELLJNG, A REA­
LIZAR-SE AMA HA, A' NOITE, TEM 
U MA RENDA ASSEGURADA D E 800 
MJL DOLLARES, A Q AI, E' LJGEJ­
RAME, TE INFERIOR A' COLL E TA­
DA EM , ET E MBRO DO A ' 1 0 PAS ­
SAD O, QU A. oo · SE DATJrnAM JOE 
LOUIS E MAX BAER. 

AO 1-'Bf'l'AS GRA O ES APOSTAS 
EM FAVOR DO P GlLISTA AMERI-
CANO , POT E ' ESPERADA A DER-
ROTA DO "80:XEUR" ALLEMÃO, 
LO GO NO PlUMEIRO A ~.~ ALTO. (A. 
B.) . 

o 
VOR 

FA­
D S 

a 
'A minoria quer tratar da proro a o .. ado de gue r~ 

ta ·es ·e"o :ira e, depms, do caso do a ·Iam 

I , l7 - A Cam ar:1 n e l 111•1 1 n to, t: hem a;.a;: lada , 
dit te a lJ<'ís pec li va àa mi:\ ri: de y>r·m tr .ir- cl.1 l ro ·, g 1-

çfio do estado de ;;,u r r:) e, depois, dar e1 lltir::1 pro " ~·~1r os J>Jl' -

lamenlares . 
Enlr ta n to na reuma d e h .ie, r . .· rlo (;ome li-

"·ei ra P e<lro Aleixo, leader d.a m :. i< r ia r ·lo pen1nle a Commi~-
sâo de Justiça, o parecere obre a p1·or gaç.- do e:,, la d de gu err:1 
e a decretação de in ter en ão federa l no M .-1 !·a nh .'\o, r p, li ,· :.1-
menle. 

Mas em ambos os parecere pe<lirâo , i · ta p1>r sele nl.i 
duas hora ·, de accôrdo com o r eaimento. 

Amanhã reunirá a Commi. s::io de .Tusli c:t, no Yam nle, a 
fim de ouvir o pa recer do sr. Alberto A la\' a re , bre •J easn dos 
parlamentares, o qual será immediatament e a s i ô'nado, de modo 
a ser votado com urgencia, na se ão de H) tlo corrente . 

Acontece, porém, que ·emente no db 20 serão :.1 s id'nad s 
o, parecere pelo rs. Carlos Gome Oliveira e Pedro Aleix.o. 
Ne a hypolhe e a Camara será convocada extraor li11 ::1 ri ~1mente, 
par a ~om ing a fim de que a proroga ão do es l·ido de guerra ain­
da seJa promulga da na mesmo. do.l a que ·:1 dec re la ç{io de inler e-n­
çâo federa l no \ faranhào . (A. B . ) . 

PROCU A OR A GERAL DA 
REPUBLICA 

A proposito. recebeu o sr . governa­
or do Estado este despacho : 
RIO, 17 - " T enho a honra de com­

municar a v. excia. que tomei posse 
e a~5um i o exercício do cargo de pro- 1 
curador geral da Republica in terino, 
para o qual fui nomeado por decreto 1 

o ex.mo. sr . Presidente da Republica. 
Asseguro a v. excia. os meus protes­
tos de alta estima e consideração - · 
Gabriel <le Rezencle Passos, Procurador 
Geral da Republica int er ino '' . 

Votada u' a moção de so-• 
fülariedade politica ao 

Govêrno Argemiro de 
Figueirêdo 

O povo de Souza prepa­
ra-se para homenagear 

o dr. José Mariz 
. .-\. pr pos ito r e eh c u o di­

r ec to ,· d es l·1 folh a o sc;uin­
l despacho : 
" SOl1Z.\ l :') -- Os ~n uzc n­
~es 1 rom verão no di [1 vín­
i e e um do c: orrenlc uma ma­
nifesta ao de ·1pre~o ao dik 
no conlerrnn eo e ami go dr. 
.Jo é Mar iz n a un proxi11in 
vind a n e ·la ·idaue pelo que 
10111:1111 0 · a honra de convi­
dar , . . a assisti 1-as o que 
muit o lhe desvanecerú. 
Sa ucla çôrs re peilosas 
Franci co Gadêlha, pre ·i­
denle c- 01111 1í são ·o nYit e~ ". 

CHESTER ON 

Chestcr lon foi u.m m.unào in­
t ellcctual dos mais agitados. De 
jaclo, Gilbert I{eith Chesterton 
jazia o seu espirita universali sta 
ser mn in timo da poesia, da h is ­
t oria, do ro mance, da bioç1raplzia. 
d<t polít i ca ( em. Jazer muit a ques­
t ão de occupar tLm.a cadeira na 
Camor a dos Cornmtms) , da pole-
1nica e do j ornalismo. 

Elle era l i -re. M <LS um dia vol­
t oU- -se t odo vara o cctt holicismo, 
ao qual dedico1,, a partir de 1925. 

a im m,cnsidâo de S'lut intelligen­
cia. E pas ou a orientar o cltris­
tianismo romano na Inglaterra 
im mersa n o seu est ranho espirita 
rel'ig i oso, 1nt1ito inglês apesar de 
chris lâ.o. L uclou bra.vamente. Nun­
ca <leixando de ser o paradoxal 
Chesterton. 

Fallecen no di a 15 em Beacons­
j ie ld, povoação do condado inglês 
de Bu c1cinghan, " arm- in-an n" com 
a su a nova 1~eligião . 

Morreu em Beaconsfie ld, c1ijo 
nome ·1·ecorda o tit ulo de "lord " 
de m n vu l t o magico da politica 
internacional da Inglaterra : Dis­
rael i, o judeu que fundiu ern aço 
1nalleavel o espirita de conquista 
da ilha do mar do Nort e. 

TIL 

FAZEM ANNOS HOJE: 

F'az annos hoje o menino Luiz Car­
lo . fill10 do nosso a migo J. Florenti­
no J unior, chefe de secção do The'­
souro do Esta do. 

- A senhorita Guiomar de Castro, 
fi lha do r. Manuel Paulo de Castro , 
ar ti. ta residente nesta cidade. 

- A sen horita Ivanize Santiago, 
alumna da Escola Normal, desta ci­
da de. 

- A menina Fernanda. filha do 
r. Na ba l Barrêtto. funccionario da 
. lfandega deste Estado . 

- O . r . Pedro Gerbasi, commerci­
a n te em San ta Rita . 

- O sr. Deodato Barbosa, com­
u rc ian te n sta praça . 

- A m ninas Maria do Soccorrn e 
M ria Nogueir . filh ~s do . r. Emyg ­
c 1 ogueir . commer cian te em Cam­

i 1· Grai de . 
. - J\ s nhol'iLa L yclia Rom ·ro, filh 

, iúv8 Alma T a vares Roméro. 
propri t na em Alagõa Nova. 

E TA' ESPLENDIDO O SEU N." 25 

.Já viC'l ri u ll p len,llll('lll 
o quinzcnari ··)lluslr:11;:10 '· 
qu e, 11a ~tw plt u5 :1du .. rl , 
r ·ü : oh a dire ·ç,·to do jor­
nali st a Fudes H ~11Tos . 

<.:licheri (• :1liundanl r l' ní­
tida ; boa sc·ç;1o lil r rarí ·1; 
reportagens illuslr~d ;1s l.i 
lriumpl.wl eh ,rad:1 dn ;.; i ­

nrn:i lor \ rge rniro d " Fi-

vueirêdo a e ·la ca pital. Um 
e. plenchdo i'nrnero o que 
drruJ~irá hoje, para marcar 
outra , i ·toria do '' m agazi­
ne., d m:iior actuação no 
7 nrdt~slc. 

E' ~eu di ·Lribuidor o sr . 
~,fonuel lgnacio da Rocha, 
<"<>11 h e cido a gente de jornaes 
c 11t .Jo·io Pe · õa. 

----·----------- - ---- --· -- - - ----- -----
A POSSE DO DR ARGEMIRO DE FIGUEIR!DO 

no Govêrno do Estado 
Em resposta á communica ção feita nador Estado faço votos prosperidades, 

ás autoridades federaes e estaduaes, Saudações - Abdon Maciel, prefeito. 
peTo governador Argemiro de Figueirê- , Princeza. 17 - Sciente telegramzna 
do, de h~ver reassumido o govêrno do \ vossencia participando ter reassumido 
Estado, . foram transmittidos, as. excia., ' govêrno congratulo-me todos parahy­
os s~gumtes despachos: banos bôa vontade na certeza que con-

N1ctheroy, 17 - Tenho o prazer de tinuará obra congraçamento e soer­
accusar e agradecer recebimento vosso guimento político e moral nosso caro 
telegTamma cll1 que me communicaes Estado. Respeitosas saudações - Ma­
ha ver reassumido cargo gcvcrnador nucl Florentino de l\1edeiros, prefeito. 
desse Estado. Col'dia.es sauclaçõP.s - Sapé 17 - Agr8decendo deferencia 
PROTOGENES PEREIRA GU[MA- communicação havei· reassumido cargo 
RiiES, governador Estado Rio. governador Estado faço votos man-

Aracajú, 17 - Agradeço v. cxcia.. tenha sempre grande operosidade vos­
communicação haver l'eassumido cargo so govêrno. Saudações - José Vieir~ 
governa.dor Estado do qual se achava Lius. 
afastado vil'tude viagem sul pais. Sau- Alagõa Nova, 17 - Tenho satis­
dações cordiaes - ERONlDES CAR- fação agradecer vossencia communica­
V ALHO, governador Sergipe. ção haver reassumido govêrno Estado. 

Fortaleza, 17 - Agradeço penhora- Saudações - Antonio Leal, prefeito. 
do comm\Jnicaçã.o vossencia haver l'e- Guarabira, 20 - Felicito eminente 
as umido govérno esse Estado. Cor- chefe e amigo ao reassumir govêrno 
diaes saudações - MENEZES PIM:EN- nossa querida Parahyba que vem re­
TEL. surgindo com o influxo de vossa de-

1'Ia.ceió, 17 - Ag-ra.dccido gentileza mocracia. Attenciosas saudações -
vosscncia communicaçâo haver reassu- Conego Bandeira Pequeno. 
mido govêruo esse Estado. Cordiaes 
saudações - 0Sl\1AN LOUREIRO, go­
vernador. 

Patos, 17 - Ag-radecendo communi­
cação v . excia . haver assumido govêr­
no· faço votos continue desenvolver 
prngramma benefício Estado. Sauda­
cões - Clovis Satyro. 
· Pia ncó. 17 - Accuso com vivo con­
tentamento seu telegramma haver re­
assumido govêrno formulando votos fe­
licii:lades. Abraços - Salviano Leite. 

Taper á. 17 - Agradecendo commu­
nicação ter reassumido cargo gover-

Araruna, 17 - Agradecendo vossen­
cia telegramma communicando ter re­
assumido govérno Estado faço votos 
nome mw1icipío e meu proprio para 
vossencía continuar frente govêrno 
trabalhando pelo engrandecimento Pa­
rahyba . Saudações - Luciano Mora.es, 
prefeito. 

Espera nça , 17 - Agradecido com­
municação vossencia ter reassumido 
govêrno mais uma vez formulo votos. 
felicidade pessoal. Saudações - Theo· 
tonio Costia, prefeito . 

-- O m mn Rom ildo filho do sr . l 
oào J.aly. re. 1d nte en, · Moreno . 
- () • r . João B ptista da Veiga 
br.\ l. m t 11 c t Ha l t·onterraneo e 1 

A E TAÇiO DE R DIO 
E T 

A solidariedade 
mara Municipal 

da Ca· 
de São 

João do Cariry, ao go­
vêrno do dr. Argemiro de 

l l1 ciona rio_ da Se ·rei, ri a da Côr te I T el g·ramm $ recebidos pelo · 
l>I cllaç:10 do "stado . 

, - A_ .,Pnho ·if,a Noe~ lia R?dr lgues. gn ret ad I r Argemiro de Fi- ! 
11l o · . nuel Rodrigues de u • i 

I!' e!!' . }'.)l' i den do <li rectorio do gueirêdo fransmi • idos nelo I 
· a rt 1 o Pro rc ·1 ta· •. e n E peran- ' - · 

º "leader" Pereira Lira sobre ! 
- O 111enho Ruy, fil :10 do r. José 1 
lmei ';-;t Filho, commcrcian te em (i) • mportante aSSUmpto 1 
ombal. · 
- A senhora ThE: .·eza de Lim a Ca - l 

bra l , \'iúva ào saudoso escrivão João ·· io, 17 - Gover i ador Argemil-o de 
Fr n i!':r,o da Veiga Cabral. Figueirêdo - João Pessôa, - Con mu-

1 

i. A~ 'L11fü 1TOS: 

Occorreu, a 8 deste. em Páu d'Arco. 
de Serraria. o n ascimento do menino 
Jo e Heliomar filho do sr . Octacilio 
Barretto de Almeida proprieLario e 
agricultor naouella localidade. 

- Nasceu. · a 7 do corrente. nesta 
capital, a menina Walderez, filha do 
sr . Antonio Gomes, professor da Pa­
liem Militar do Estado e de sua es­
posa .. ra. Maria das Neves Gomes. 

E PONSAE : 

V asconcellos-Rapôso : - Communi­
caram-nos que estão noivos , nesta ca­
pita.!. a prendada senhorita Maria 
Violêta de Vasconcellos. filha do de­
putado João de Vasconcellos e sua 
esposa sra. Nasinha Vasconcellos, e 
o illustre clinico conterraneo dr. 
Aloysio Rapôso, medico da Assisten­
cia Municipal e professor do Lyceu 
Parahybano. 

Os prometticlos. que desfructam 
radicadas amizades na sociedade pes­
soense. t êm recebido muitos cumpri­
mentos . 

VIAJANTES : 

Viajou. hon tem. pelo t rem do ho­
rario, pnr o. Itabayana, o joven Adhe­
n;.ar Montenegro, do corpo de revi­
sores cl ' A União. 

- Encon t-ra-se nesta capital o sr. 
Anton io Augusto de Sá, ruuccionario 
publico em. Sousa. 

A bancada para.ense está 
alarmada com a possivel 
condemnação do depu-

tado Abguar llastos 

nico que o govêrno d· Repub' ica., m e- · 
día.ute despacho clo ministro da. Via- lj 
çií.o, publicado no .. Diario Official ", 
numero t 7, µagina 12.046, acaba de : 
dde1·ir o requerimento do Estado da ! 
Parahyba no sentido de ser ao mesmo , 
Esta< o ontorgada. a, concessão p:ira. o j 
estabelecimento <la RadiodiffusGra na 
capital. Cordiacs saudações - JOSl:: I 
PEREIRA LIRA''. ! 

"Rio 18 - O M.i.ni.sterio da. Viação 
acaba. de conceder autorização para o 

1 

funccionamento do radio. ! 
Fa.ltam a.penas as formalidades de 

puro expediente. Cordial aY5raço 
JOSÊ PEREIRA LIRA". 

O tlr. Isidro Gomes, secretario da 
Fazenda, vem de receber o conheci­
mento da primeira remessa do material 
da estação ele radio elo Estado, depen­
dendo o embarque do restante material 
do conhecimento da onda para o devi­
<lo calculo da elevação da torre da an­
tenna, a. qual terá um quat·to da onda. 

APROVEITE O SOMNO 
REPARADOR 

Quem trabalha muito necessita re­
pousar, pelo menos, sele horas. Du­
rante o somno as energias gastas se 
refazem, tornando o individuo apto 
para a faina do dia seguinte. Se não 
pode gozar desse descanso, porque o 

Figueirêdo 
l ,re , t ·olid:1ri ed r1d que 

, <• 11 de p i-e:-. lar ,w ~o,· 1·n;t ­

d o l' . t·gc m :ro <lc Fi ~•u in~­
do, : ( :c1 111ar:1 ~lu n iei p;d d e 
:.;:io .J oã o do C,ffíry . em sun 
u tt i ma reuni à , o v1·e i dente 
i:~ rn ,m·, . . r . Nes tor úe . n­

drndc L i n :1, lr :rn : miltiu :1 ·. 
t·:c ia., o ·eg-1in te d 0 spacho: 

" S .. Y. d CarirY, 17 - -
Tenh o u honra <lr co'mmuni­
ar a \ ossenciêl 1ue na se ·­
·áo da C:amara. hoje rea­
liz, <IH, foi volad ::1 unanime­
mente uma moç:1o ele olida­
r iedHcle polilíc,1 ao go,1erno 
de vo ·sencia e con <1 r < tula­
c, es ·recente chegada vos­
~encia de sua viagem. Rio em 
lra to inlere. se E tado. Cor­
fü1 es saudnçõe • - Nestor 
de Andrade Lima, presiden­
le" . 

IOTICIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

E:r;tracção em 17 de junho de 1936 

9 . 865 - Rio 
1. 225 - São Paulo 
9 .951 - Rio 

25. 349 - Oassia 
11 . 756 - Porto Alegre 

ASSOCIAÇOES 

200:000$000 
30:000$000 
10:000$000 
5:000 000 
3:000$000 

SOCIEDADE S. VICENTE, DE 
PAULO: - O Consêlho Central Me­
tropolitano não tendo podido, po1· 
falta de numero. resolver na sessão 
ordinaria de 14 deste, assumptos de 
·mportancia e urg·entes. pede. o com­
parecimento de todos os seus mem­
bros, na séde do mesmo Consêlho á: 
rua 7 de Setembro n.0 53 (Casa de s. 
Vicente) hoje ás 19 horas. 

IIILICGRAPHIA 
Sohre o as umplo, foi 

t ran rn ittido < s. excia . o 
telegrurnm a infra : 

" erraria, 17 - A Cama­
Ta Municipal cm sessã o de 
hoje, por requeri ruenlo do 
vereador Antonio Benlo Fj­
Jho, a pprovou u'a n oção de 
soli daríed~ d política · o go-

ALO-ALO! PARAHYBANOS! A 
'' Casa Gloria" é um mundo de no,>i­
dades. Tudo até 4$900 . 

RIO, 17 - Ainda nada. se sabe 
de positivo a respeito do parc..,er 
sobre o pedido de licença. pa.r.i pro­
cessar os parlamentares. 

Segundo parece, a bancada. pa­
raense, sa.bedora de que sómente 
sel'ia.m processados os srs. Oct.avio 
Silveil'a e Abgua.r Bastos, alar­
mou-se. visto ser chamado, possi­
velmente, o opposicionista. C0l'onel 
Joaquim Barata, supplente desse 
pa rla.montar. (A. B.). 

1 incommoda uma dôr no pulmão, a 
asthma on a tosse. não vacille - tome 
as Pilnlas Reguladoras RRR de Rad­
,, o.y. Ellas regularão perfeitamente a 
acção de seu apparelho respiratorio e 

1 dos urgã.os vitaes, em geral, fazendo 
cessar as dôres e a tosse. 

•· M ovirnento · : - Acaba de ser fun­
da.do mats um jornal estudantino. 
orgam do Centro Estudantal do Esta~ 
de, da Parnhyba, intitulado ''Movi­
mento" . 

verno de vo. ' encia, unani­
mem<" nlc- . He p<>Ho :l s sa u­
dações - Fenelon Wander­
Jey, pr e idente" . 

As Pílulas Reguladoras RRR de 
Radway não produzem colicas e não 
têm gosto algum. 

O novél pertodico está assim orga­
nizado: director - Levy Borborema: 
auxiliares : Edson Cesar, Jamil DaJlei" 
~ Diogenes Corrêa . 

"Movimento ' circulará. no proxlmo 
mês. 


